


-~--- -~-- -'-' -.-if'-
'!!-'"

-
-

-

-
--

Soda, cloro e
derivados, a contribuição
daCarbocloro paraa
indL1strianacional
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. Cloro L/quido (granele cilindros)

. Ácido Clor/drico

. Hipoclorito de Sódio

. Soda Cáustica em Escamas

. Soda CáusticaFundida

. Soda Cáustica Liquida

. Cloreto de Alum/nio

"

. Cloreto de Cálcio
~

~~
~

Osprodutos fornecidos pela Carbocloro
contam com total garantia de qualidade,
disponibilidade para pronta entrega e toda
a assistência técnica necessária. ~

CARBOCLORO S.A.
INDUSTRIAS QUIMICAS ~~

,~

Av. Paulista, 1439 - 10.0andar - Tel.:251-4488
PABX (011) 287-1811- Telêx (011) 23124
Cx. Postal 3023 - São Paulo - SP.
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REU NItCllis

Almoço se fim de ano
oferecido pelo SIQUIRJ

No dia 1'?de dezembro corrente,
o Sindicato da Indústria de Produ-
tos Químicos para Fins Industriais
do Estado do Rio de Janeiro ofere-
ceu a seus associados, convidados

especiais, a pessoas da imprensa e
de telecomunicações, um almoço
de 110 talheres.

se da classe, e saudou efusivamente
os convidados.

Alguns dos presentes, solicitados,
falaram também; em resposta a'per-
guntas.

A cada um dos presentes fói dis-
tribuída lembrança de Natâl, me-
diante sorteio. Entre os brindes, en-
contravam-se relógios, garraf~s de
uísque, pequenos aparelhos de uso
pessoal, livros e outros objetos
úteis.

Como de hábito, o Presidente
Guilherme Levy discorreu em seu
modo afável e bem humorado, so-
bre vários assuntos leves do interes-

A Atlas Copco lança o menor
compressor de parafusos.

rotativos

A Atlas Copco está lançando o
menor compressor de parafusos ro-
tativos produzido integralmente no
Brasil. O novo modelo GA 10'7 é o
primei rocompressor dê pequeno
porte a incorporar a tecnologia do
sistema de parafusos. Sua capaci-
dade efetiva é de 65 e 73 cfm (1,8 e
2,08 m3/min) a 145 e 102 psi (10 e 7
bar). Quando medida em termos de
deslocamento é de 95 cfm (2,70
m3/min). De conceito moderno e
funcional, dispensa polias e cor-
reias, eliminando respectivas per-
das de energia.

É silencioso e totalmente automá-
tico pOdendo ser fornecido com
resfriado r para remover a umidade
do ar.

M,ÁQUINAS E EQUIPAMENTOS

EQUIPAMENTO DE LABORATÓRIO

Laboratórios fabricados

Vidy é uma empresa pi,oneira no
serviço de projeto, construção, ins-
talação e manutenção de labora-
tórios.

Os laboratórios por ela construí-
dos encontram-se no Brasil e em
países latino-americanos.

Na ilustração desta notícia vê-se
um laboratório fornecido pela em-
presa.
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Ve~ ~f>J!1.91J~r1tas soluções ~esolyemos
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UNIROYALDO BRASILS/A. - INDUS1RIAS QUIMICAS

Av. Morumbi, 7029 -Tel.: (011) 542-4422, Telex (011)23974 -IBRP BR,Telegr.:"Uniroyal" - Cx. PostaI30380-CEP:01O00-SÃO PAULP-SP
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PRODUTO :.u.
APLlCAÇAOu-

.

Antiozonantês FLEZONE
...

Pneumáticos, artefatos de borracha, óJeqs graxas.

NAUGARD Q, AMINÓX,
.

AntiÓxidan,tes Pneumáticos,artefa.tos de borracha, óleos e graxas..
" a OCTAMINE, NAOGALUBE

e

, RUBBEROX, FARMOX, Pneumáticos, artefátos de borraéha, cerâmka,
Óxido'deZinc;o ' .

ROYALOX, PRODOX, farmacêutica, tintas, cosméticos, apesivos: fertiliantes,
AçftVOx, MICROX

, rações, lubrificantes,galvanoplastia fosfatização.
Pó de Zincci"" WLTRAZ)NC l'intas anti-corrosivas, graxas, atalizadores.
Cloreto éleZinco ZINCLOR Pilhas, fluxos.

-;;c 'iI'" <"""'.

CARBAZINC . Aqesivos,borrachasJ raçqesCarbonato deZmco
..

Póliuretano' VIBRATHANE Peças p/mineração, cilindros, tarugos,!:Tlglas, rodas,
gaxetas, anéis, coxins, acoplamentos, lençóis, etc.

',-' ,

Borracna EPDM ROYALENE Artefatos de borracha.

Agente Esponjante CELOGN
"

Plásticos e borracha.
a



REGISTR'OS E COMENTÁRIOS

vesse uma crise do petróleo e tão
grande recessão logo em seguida,
no inícioçJa~década de 70.

"É do interesse do capitalismo Ele fala com admiração sobre o
que o Brasil não quebre. Isso podé- que chama "cultura própria do Bra-
ria provocar o desmoronamento do siI';,. E elogia "a com,petência,de ho-
sistema financeiro internacional. rnens de finanças, cOl]o o professor
Tenho confiança em que o Brasil vai bctávio Gouvêa de BIiJ'I'hões,e os
sair desta situação desagtadável, e Mi@istros EJnane Galvêas, e Delfim
que o fluxo dos investimentos es- Ne!e".
trangeiros será restabelecido. Ago- "Se os banqueirOS'ipudessem pre-
ra, talvez seja necessário aceitar um ver o tamçnho de~ta crise que está
pouco mais de sacrifício pessoal". aí, nãoteriãm emprestado tanto di-

A opinião é de Sir Leslie Bowes, nheiro assim a países como o 8ra-
que no dia 18 de 'novembr,o come- si!': Estamos vivendo uma crise pe-
morou 90 anos de idade. Sir Bowes rigosa. '

,é diretor do Banco Rea Brothers, e O próprio Presidente dos Estados
agente de companhias inglesas de Unidos da América, Ronald Reagan,
navegação em vários países. j~ qJ~~éJi~,~r ,§eutQ paí,~c;pmo o

Diariamente comparece ao escri- ,'I;3'rasir não ptJde~r pagaC(ifSeUScom-
tório, na City. Seu lema pessoal é promissos, será um desastre. Mas
"dignidade", mas sua experiência confio nas negociações das ,autori-
recomenda "aceitar o progresso e dad~s. brasileiras c()m o Fundo Mo-
as modificações que vão surgindo netário Internaciooal e o Clube de
como fatos naturais". O Rea Bro- PariS'.';,':' ~ .. ~. '
thers, fundado em 1917, tem patri- ~Ali~s,té1ihoÜdOâJ;guí'tl~s boas
mônio de 171 milhões de libras (cer- rrptíclíis sobre o Brasil, como a des-
ca de Cr$ 1J36bilhões) e não é cre-,eobe~ de petróleo, anunciada pela
dor do Brasil:" Pecten, subsidiária da Shell na

Pilote de @açana ptÍim~iraGuerra " Bahia. ' '

Mundial e bâ@queiro, 'a~e)(periência.[,~~t; Quanto à retomada do desenvolvi-
de vid'a ele Si.rLeslie Bowes'd'á;' 'mento econômico, Sir Bowes acha
maior peso ao que diz sobre o futu- que ocorrerá naturalmente.
re delBra.sil, onde já esteve muitas Ma~s, primeiro, o FMI. É preciso,
vezes. Disse: também, oferecer maiores facilida-

"Faltam poucos anos para o Bra- des para o capital estrangeiro. E os
sil se tornar uma das~principais na- investimentos vão aparecer, pois há
cões do mundo. O brasileiro é mujo muitas riquezas, muitas oportunida-
to simf')ático, carinhoso, e isso faz des no Brasil".
com que se torne querido em toda a Fonte: Romualdo Barros, Jornal do
parte. Deus foi. extremamente gentil Brasil, 30 de setembro de 1983.
com o Brasil Até hoje ainda me sur-
pr:eendo com as riquezas do subso-
10 e cqm a capacidade de produzir
alimentós concentrados lá".

Sir Bowes critica os que se apre-
sentam como "generais depois das
batalhas"., Na sua opinião, realmen-
te ninguém podia prever que hou-

Banqueiro brit~nico elogia
o Brasil e os brasileiros

Uma referência do XII
Congresso Mundial de Energia

ao desmatamento

Com a participação de 70 países,
o XIICongresso Mundial de Energia

HIDRÓXIDO DE cAll.CIO
Para todas as necessidades
da IRdústri~ Química,
Alcoolql:lÍmica,
Petroquímica, Alimentícia,
Farmacêutica, etc.
56 a COBRA5CALpode
at~nder às mais' exigentes
es'p~cificações.
Fomecimei:1to em sacaria
especial, emcDntainers ou
a gran'el.'." ~

- ~,."..:,"
i~"",,", =-:c ~

" tOM'ANHIA~'
II BRASlti11A DE CAL

AI.Sa~~,705
Conj. 52753
CEP01419 - São Paulo -SP
Fones: 284-8988 - 284-4924

encerrou-se no dia 24 de setembro
último em'Nova Delhi, capital da
índia.

Os seus membros pediram espe-
cialatençào para as necessidades
de energia sentidaspelos paísesem
deselílvolvimento.

E assinalaram que o problema do
desmatamento das nações do Ter-
ceiro Mundo "não seria crítico se
não fosse catastrófico", e destaca-
ram a importância de um programa
que conte com a participação inter-
nacional para a planificação, pro-
gramação é interpretação dos im-
pactos que esse desmatamento tem
sobre o meio ambiente.

INDÚSTRIA QUíMICA NO BRASIL
~

Du Pont foi a pré-selçãO da FENAC e 16 de abril em Novo Hamburgo,
RS. Esta pré-sel~ção objetivou mos-
trar e com!,!rciatizar ;.,.junto a in-
dustrias, importadores,. represen-
tantes comerciais e agentes de ex-
portaçãodo set9L,c,~ur~i{0-calça-
deiro - m'àquinas;' equipamentos e

REVISTA DE QU/MICA INDUSTRIAL

Paralelamente à comemoração de
seus 50 anos de presença no país, a
Ou Pont do Brasil participou da 111
Pré-Seleção da FENAC, Feira Nacio-
nal do Calçado, realizada entre 13

4

I

componentes destinados a produ-
ção de calçados.

Durante a pré-seleção, foram
apresentados os mais recentes apri-
moramentos na área de componen-
tes e de maquinaria para a fabrica.
ção de calçados sociais, esportivos
e para a indústria.

(Cont. na pág. B)
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IiQYI'PAMENTOSPARA'I'NDÚS'FRIADE
- 'FI'N'FAS -

Coletores de pó TORIT para combate
à poluição do ar.

Misturador
dispersor.

Moinho de bolas.

~>

Equip,amentos

TORRANCE

Agitadores H o I m e s -
Speedy para latas.

Misturador de ca-
çamba ,rotativa.

Misturadores disperso-
res hidráulicos.
Misturadores hidráuli-
licos para pastas.
Moinhos de bolas em
f e r r o ou' revestidos.

Secador de leito
fluidizado p a r a
pigmentos.

Moinho de disco de
carborundum.

.

Moinho de esfe-
ras ATTRITOR
para tintas.

Peneira giratÓria

Lavador ocular de
emergência.

~,1Ü)",.,
:1r:

T' W

Tacho a fogo dire-
to .para vernizes.

Moinhos de mó para Moinhos de 1 e 3 rolos. circulação forçada ou
empastamento. O t . to

a vácuo.
, u ros eqmpamen s.

Moinho Microflow para C h u v e i r o s de
tintas de impressão ou emergência.
mimeógrafo. Estufas de secagem, de

Secadores de ar

comprimido.

"Secador~'cone~*'.
Enchedor pneumá-

I

pIe a vácue para
tico de pistão para pigmentos com

Reator para resinas. I latas até 5 litr-Os. solvente. I Misturador sigma.

, ,

TREU S. A. 'inaquinas' e e'q,ui,p;atD'e,nt'os
Av. Brasil, 21 000
21510 RIO DE JANEIRO - RJ

Te!.: (021')359.4040 - Telex: (021)21089
Telegramas: Termomatic

Rua Conselheiro 'Brotero,589-Conj. 92
010154 SÃO PAtllO - SP
TeUs.:(011) 66.7858 e 67.5437
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Carta da ABQ

"As sociedàdes deqlJímica com3lituem um forum pa-
ra a disseminação da informação sobred's mais varia-
dos assuntos e resultado~ de pesquisa mais recentes,
N~ste~foq,lmreunem-se os quín;!jco~das uniifersic;ja@es,
da indústrja, dos laboratóríos oficiais, b~m como pro-
fessores dos.,cursos secllndários e..estudantes de quí-
mica, Afun.ção das qocíedades de química na produção
desta ciênêia torna-se evidente: suas atividades acele-
ram o progresso da química na pesquisa fundamental e
nas suas aplicações industriais para o benefício da so-
ciedade, "

A; pâ'lavras do Secretário Ggral da Sociedade dos
Químicos Alemães e da Federaçãg,..l;:urcipéiade Socie-
dade~ de Química (Tradução de S, Matias, na edição de
abr;il de 1982 de Química Nova)refletem bem a própria
razão d~ ser de nossa Associação, Neste contexto, du~
rante o XXIVCongresso Brasileiro.deQuímica,pôde a

.ÃBG)prom0ver o contato e troca de informações ~om
segmentos representativos da química,

Os reflexos da corijuntyra eCQQômicasobre as ativi-
daq~s industriais, acadêmicas e de pesquisa e desen-
vólv1imehto em nosso meio permearam as discussões
em todos d's níveis, conio seria de se esperar em um
éver:1torealizado em São Paulo nesta época de crise.

Verifiça-se que, se ~acrise representa uma excelente
oRortty'i-idade para exercitar a criatividade e imagina-
çãg, a;atual situação encerra algumas perigosas djqoto-
mia~. Naausêncra de uma política setorial, medidas vi-
sando o controle da econopliaacabam introduzindo sé-
rias distorçõesnas relações de compra-custo de pro-
dução-venda.

Para a indústria de transformação (ou seja, a maior
pa~db setor químico) chega-se inc"usive,'a relações
absurdas. A conseqüência é introaÜzir c°'1Hitos cada
vez maiOres entre fornecedores e consumidores. Os
segm~tos naciona.is que'de,veriam estar trabalhando
em sinfonia como: /ilrodutor de matérias prima/exporta-
d~r de manufaturados; usuários de tecnologia comuni-
dade de pesquisa e desenvolvimento; industrlaFoupes-
qüisador fabricánte de equi,pamento, instr,!;j,mentos,e
produtos químicps, se vêem emcamJi>o~.opostos.

O recurso à.,importação (mE;Jsmoque ilegal) volta a
ser não apenas uma alternativa atraente, pois há certos
casos onde ela pode se constituir em única opção.

O meio aéadêmico se vê cada vez mais li,rnitado no
que tem a oferecer aos alunos justamente quando estes
enfrentam maiores dificuldades em ingressar no merca-
do detréipalho. Alternativas de obtenção de recursos
através'de-'prestação de serviços ou engajamento em
projetos de pesquisa aplicada nem sempre são aceitas,
gerando ten~ões adicionais em seu seio.

~Todas estas"questões estão$ujeitas a iQfluências ex-
ternasfque nem sempre atendem aos nossos melhores
irÚeresses. 'Elas são de natyreza, complexa e seu. equa-

~

ciqnamento adequado depende de artLculação"junto
aos outros segmentos envolvidos.
~ A ação da ASQ nestes casos e seu pqsicionamento
frer::ltea iniciativas de grande..conseqüência para o meio
qUírnlco como: a proposta de modificação na lei 2800;
o novo currícul~de graduação; a reserva de mercado
na área químico-farmacêuticê3,;o empréstimo do Banco
Mundial; a aproxilTlaçãd entre as entidades de caráter
associativo da área; etc. ,estão em estudo pela Diretoria
após os debates refllizados durante o Congresso.

Alem destes tópicos, alguns aspeçtos, dos quais são
detalhados em suas respectivas seções específicos,
mais adiante a Assembléia..Geral destacou: a) A neces-
sidade da ABa eleger o controle da poluição e preser-
yação do Meio Ambiente como áreas PJioritárias de
atuação e de' estabelgcer formas de atuar nas mesmas;
b) A'crescente a,~sôdiação da química a. U~ mal;ao in-
vez de um ~m. Esta, rnanife~tação já ocorre nos países
do hemisfério norte e está se tornando um entrave ao
estímulo do estpdó de quími.ca no secundáriq.

Seninário da Indústria Quínica

As atividades referentes a Estrutura da Indústria Quí-
mica, realizadas':em paralélo ao Congresso focalizaram
tópicos como segmentação da indústria química, sua
distribuição espacial, faturamento, nível de~mprego,
controle acioni!rio, planejamento estratégico, çompor-
tamento tecnologicoe relações com a universi'dadlõ!.

Pode-se constatar,. por exemplo, a exf'renia pulveriza-
ção das. empresas. Existe hoje no país grande nllmero
de empresas produtoras de pr~ticamenteum só..produ-
to, situação pOClCOfavorável ao 'desenvolvi merito da
empresa. De mesmo modo, praticamente todas as grarl-
des multinacionais (ja química estão presente~ em rlOS-
so parque. industriah situâção que não ocorre em ne-
nnum outro país,

Em termos de faturamento global do setor, verifica~se
uma tendência crescente nos liJltimoscinco anos, não
obstante as,flutuaçõesem tomo de 1979/1980. Nos úl-
timos três 'anos, observoucse também um aumento riO
nÚmero de empregos e queda de produtividade por em-
presa. Este comportamento não~éuniformemeQ,tedi~tri-
buído nas empresas de porte ou composição acionár,ia
diferentes.

Os trabalhos estão sendo preparados para publica-
ção em sua íntegra e o próximo tópico a ser abordado
está atualmente em discussão.

','

Econonia da tecnologia

Os estudos empreendidos pela ABQjuntamerlte spm
a A~~ociaçãó Brasileira dali:ngenharia'Química JABEQ)
sobre as persRectiv.~s a1ongo prazo da indústriâ' quími-
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ca brasileira revelam que, independentemente de porte
ou nacionalidade, a empresa está sujeita aos interesses
de diferentes pessoas jurídicas. Esses interesses po-
dem coincidir com os da empresa da qual essas pes-
soas jurídicas fazem parte ou da sociedade como um
todo, mas não é forçoso que assim seja.

o setor público, ao fomentar uma considerável par-
cela dos investimentos em pesquisa e desenvolvimento
no Brasil, tem tanto os meios quanto a missão de orien-
tar os esferços no sentido de atender aos interesses a
101"1.goprazo da sociedade brasileira. Essa afirmação
parte da promissa que esses interesses tenham sido es-
tabelecidos e que exista um consenso a respeito.

Consciente desta necessidade, O CNPq através de
seu programa de Cooperação íécnica Nacional e em
colaboração com a SUBINestá apoiando um esforço de
capacitação"próp.ria em economia da tecnologia: ava-
liação de projetbs de pesquisa, análise prospectiva a
longo prazo, implicações tecno~eGonômicas das princi-
pais linhas de pesquisa em curso nos países industriali-
zados, etc. Êsta in'iciativ,aestá em fase de montagem,
estando um módulo experimental previsto para ospri-
meiros meses de 1984.

Empréstimo dO Banco Mundial

o governo federal, está mantendo entendimentos
CQmó Banco Mundial (BIPlID)para obtenção de um em-
préstimo complementar de um programa de apoio ao
Desenvolvimento Científico e Tecnológico - PA DCT
voltado para segmentos prioritários para o desenvOlvi-
mento naciQnal segundo o coordenador da área de
Química e Engenharia Químicá, estão previstos recur-
sos em, um montante superier a cem milhões de dóla-
res parÍi este segmento. Destes recursos, cerca de 25%
estão em moeda estrangeira, sendo 15% destinados à
compra de equipamento no mercado externo.

- -~ A ABQ dispõe dos seguintes documentos:
- Edital Geral
- PADCT:Custo e Fontes de Financiamento', Planos

de Aplicação
- PADCT: Documento Básico

e está fazendo sua divúlgação conforme solicitação do
Secretário Executivo do PADCT.

Cordialmente,

(a) PETER R. SEIDL
Presidente da ABQ

Diretoria para o biênio de 198%-1983

Presidente: PETER RUDOLF SEIDL
Secretária: SEIVA CHERDMAN CASCON
Tesoureiro: RAFFAELE GIACOMO ANTONINI
?'! Seçretário (Contato çqm Empresa,): ElJGARDO
MANFREDO AXT
Secretária Exeçutiva: ANGELA MARIA SIQUEIRA
PAES

CONSELHO DIRETOR

ARNO GLEISNER
ARÃO HOROWITZ
FRANCISCO FRANCO

JES.US MIGUEL T AJRA ADAD -
JOAO MIRANDA DA CONCEIÇAO
LUCIANO DO AMARAL
WALTER BAPTIST MORS
SEÇÕES REGIONAIS DA ABQ
RJ - PRESIDENTE: ARIKERNE RODRIGUES
SUCUPlRA

Av. Rio Branm, 156 - Sala 907
Telefone: 262-1837
20043 - Rio de Janeiro - RJ

SP - PRESIDENTE: IVO GIOLITO
Caixa Postal 20780
Cidade Universitária - USP
Telefone: 210-2122 - R. 370
01000- SãoPaulo- SP
RS - PRESIDENTE: ELIAS FATURI
Rua Vigário José lnáÓo. 263 - Sala 112
Telefone: 225-9461
90000 - Porto Alegre. - RS

MG - P~ESIDENTE: JESUS MIGUEL TAJRA ADAD
Rua São Paulo. 409 - 15'! andar
Telefone: 226-3111
30000 - Belo Horizonte - MG

PE - PRESIDENTE: ARÃO HOROWITZ
Trav. Marquês do Herval, 167 - Sala 611
Telefone: 224-7248
50000 .: ReÓfe- PE
PA -'PRESIDENTE: SEBASTIÃO DA PAZ
PLATlLHA
Av. Preso Vargas, 640 - Sala 901
Teletime: 223-0906
66000 - Belém - BA

CE - PRESIDENTE: CLÃUDIO SAMPAIO COUTO
Depto. QUlmiça - Campus PiÓ
CaIxa Postal 935 - Te!.: 223-2198
60000 - Fortaleza - CE

SC - PRESIDENTE: LEONEL CEZAR RODRIGUES
Caixa Postal 7 "E",
Telefone: 22-4754
89100 '""- Blumenau -- SC
CAMPINAS - PRESIDENTE: RENATO MARCOS
FUNARI
Rua Conçeição, 338
Telefone: 9-3334
131()() - Campinas - SP

MA - PRESIDENTE: JOÃO PEREIRA MARTlNS
NETO
Endereço Provisório
Rua São Bernardo, 50 (Olho D'Ãgua)
Telefone: 226-0254
65000 - São Luiz - MA
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A Du Pont compareceu à mostra
com os seus produtos ELVAX,EL-
VANOYe SURÜ'N. A Du Pont ofe-
rece amplo programa de assistência
técnica para esses produtos e de-
senvolve ainda, em conjunto com
os fabricantes de calçados, progra-
mas de melhoria e controle da qua-
lidade do calçado.

O ELVAXé uma resina principal-
mente utilizada na 1abricação de
sandálias e tênis para "jogging",
por proporcionar grande flexibilida-
de, resistência e robustez aos cal-
çados.

O ELVANOY,muito importante na
produção de calçados industriais, é
uma resina com propriedades se-
melhantes às da borracha: flexibili-
dade permanente, toque seco, tra-
ção de resistência química. Oferece
ainda, a vantagem de processamen-
to em equipamentos convencionais.

O SURLYN é um componente de
laminação particularmente utilizado
na fabricação de calçados para es-
portes que exigem tênis especiais,
tais como o futebol, basquete e
vôlei.

A Du Pont americana vem atual-
mente patrocinando experiências
no campo das espumas, junto a
Universidades e fabricantes de cal-
çados. Estas experiências são reali-
zadas com a preocupação de apri-
morar os produtos no intuito de
proporcionar maior conforto, segu-
rança e saúde para o atleta, uma vez
que a espuma é principalmente uti-
lizada na fabricação de sandálias e
calç,ados esportivos.

Dreno vertical para recuperar
terrenos imprestáveis

A Éstacas Franki firmou com a
Rhodia, um contrato que lhe garante
a cornercialização, com exclusivida-

de, de um dreno vertical sintético
desenvolvido com a tecnologia das
duas empresas para a utilização em
aterros em solos de baixa consis-
tência.

O sistema, resultado da soma das
experiências nacionais e internacio-
nais da Franki e da Rhodia na área
de Geotecnia, permite acelerar a
consolidação do terreno, trazendo
uma solução definitiva para um pro-
blema que não vem sendo tratado
convenientemente.

Denominado "Dreno Franki/Rho-
dia", o novo sistema consiste numa
f.ita dotada de alma drenante enca-
misada com um filtro especial, am-
bos fabricados a partir do geotêxtil
Bidim. Sua aplicação é feita por
meio de cravação com equipamento
especial, de alto rendimento.

O sistema apresenta inúmeras
vantagens sobre os drenos conven-
cionais: não necessita de água para
a cravação, que é feita com maior
rapidez, utilizando equipamentos
mais leves. Supera" ainda, os dre-
nos pré-fabricados já existentes, pe-
la maior flexibilidade dos materiais
empregados, maior permeabilidade,
maior resistência ao rasgo, à perfu-
ração e à tração.

É, portanto, um produto totalmen-
te protegido durante a cravação,
que pode chegar até a 25 metros de
profundidade, além de ter custo
menor.

Seu uso viabiliza a recuperação
de áreas onde o sub-solo é com-
pressível, como por exemplo, as das
Baixadas Paulista e Fluminense, vi-
sando a construção de estradas, fer-
rovias, indústrias, aeroportos, con-
juntos habitacionais, terminais ro-
doviários e ferroviários", pátios de
matérias primas e de produtos aca-
bados etc.

~~,'""~_.~_." .-'

Fábrica. de dormentes de 'concreto
em Pedro leopoldo

!=m24 de ag9sto inaugurou-se em
Pedro Leopoldo, ,:MG, uma fábrica
de dormentes de concreto para es-
trada de ferro.

Pertence a Precon Industrial S.A.
e produzirá 200 000 dormentes por
ano. Esta sociedade, com 20 anos
de existência, possui três fábricas
de artigos do gênero: em Divinópo-
lis, Uberlândia e Anápolis (em
Goiás).

Pneus brasileiros para o
mercado americano

A Goodyear do Brasil deverá ex-
portar, anualmente, 500 000 pneus
com a marca Winston e de outros
distribuidores americanos, para os
Estados Unidos da América, a partir
de 1.983e durante o período de três
anos.

Winston é uma grande cadeia de
lojas de departamentos naql;lele
país e que comercializa pneus de
sua própria marca. A partir deste
ano, pneus Winston têm sido produ-
zidos na fábrica da Goodyear do
Brasil, em Americana.

A fábrica brasileira fundiu e usi-
nou em São Paulo os novos moldes
para os pneus Winston, que, na sua
construção, são idênticos ao Grand
Prix S, radial de aço fabricado pela
Goodyear do Brasil. A única diferen-
ça encontra-se no desenho da ban-
da de rodJlgem, mais adequada às
condições climáticas do hemisfério
norte.

A exportação de 500 000 pneus
Winston por ano integrará o,progra-
ma Befiex, firmado pela Goodyear
brasileira em janeiro de 1982.

,~

PRODUTOS E MATERIAIS

o Primer3 em 1 da Ou
Pont/ Polidura

A Divisão POLlDURA da Dupont
acaba de lançar mais um novo e im-
portante produto para repintura au-

8

tomotiva: o Primer "ALTOSÓLIDOS

(UNIVERSAL)",de aplicação direta
na chapa e que proporciona prote-

ção contra corrosões, secagem rá-

pida e fácil lixamento.

REVISTA DE QUIMICA INDUSTRIAL.

O novo primer 3 em 1 pode ser usa-
do como fundo isolante, como pri-
mer surfacer, além de substituir
uma demão de massa, conforme a
proporção utilizada para diluição,
com o Thinner 2001 Polidura.

O Primer "ALTO SÓLIDOS" é
apresentado na cor cinza clara e es-
tá disponível em galão e quartos de
galão.
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Ouro para o Brasil

Sylvio Fróes Abreu foi um dos quimicos tecnologistas
que mais conheceram os recursos minerais do Brasil, ten-
do estudado em laboratório vários {leles, considerando

sempre as possiveis aplicações industriais.
O resultado destes estudos ele divulgou em artigos, fo-

lhetos oficiais e livras. Nesta revista mesmo, no decurso de
sua já longa exist~ncia, foram publicados inúmeros tra-
b(llhos.

Mereceram sua maior ,atenção naturalmente os assun-
tos de interesse mais urgente, como os combustiveis, da
lenha ao petróleo, e as matérias primas brãsileiras para as
indústrias qUimicas essenciais, como as de ácido sulfúrico,

, adubOsfosfáticos e potássicos, dióxido de titdnio.
Nunca, porém, deixou de lado o problema da obtenção

de ouro em grandes quantidades. Fomos seu companheiro
de trabalho durante anos e podemos afiançar não haver
ele jamais perdido o entusiasmo, muito embora julgasse a
procura uma tarefa paciente e a explotação um empreen-
dimento difícil.

Mas, dizia ele, vale a pena colocar o ouro, que é uma
riqueza, n(l jazenda do Brasil.

Já no 'seu l{vra "A Riqu~a Mineral do Brasil" (Cia. Edi-
tora Nacional, 1937), acentuava que se tem atribuido fJs
jazidas~primárias do pa"'tSrendimento baixo.

Embora verdadeira, o fato refere-se as jaiidas conheci-
das no passado. E com o preço mais elevado do ouro, co-
mo depois aconteceu, e com processos mais eficazes da
atualidade, podem ser trabolhados minérios aUr"'eros que
outrora não seriam remuneradores.

O ouro das jazidas primários provém das rochas igneas
e se encontra em vieiros, em bolsas, em impregnações e
nos leitos porosos. O ouro das jazidas secundárias acha-se
entre os produtos de desagregação das rochas, formando
os depósitos de placeres, nos vales, nas grupiaras (tabulei-
ros junto as margens de rios) das encostas e nos terraços
fluviais.

Na obra "Recursos Minerais do Brasil"" Vol. lI, 1962,
concluindo o capitulo Metais Preciosos, disse Fróes Abreu:
"Não se deve perder a esperança de novas descobertas de
depósitos aUr'tferos"... "...jazidas ocultas por capeamento
superficial devem ainda existir em grande número".

Após assumir as funções de Diretor Geral do Instituto
Nacional de Tecnologia, dirigiu a instalação de um Labo-
ratório exclusivamente dedicado a ensaios de ouro.

Quando apareceu um qUimico disposto a descobrir rio
interior sinais, vesL-,g;dsda exisMncia de ouro, pedras pre-
ciosos e outros minerais de valor econ()mico, foi prepara-
do, municiado de documentos, apresentações e dinheiro
para as despesas, e enviado a uma zona escolhida de
Goiás.

Levava a incum~cia de hospedar-se em determinada
cidade, relacionar-se com o Prefeito Municipal, o Agente
de EstaL-tSticas, comerciantes e outros pessoas úteis a mis-
são. Dessa cidade seguiria para outras.

O objetivo era principalmente colher informações sobre
garimpos ou aparecimento de ouro, e reunir amostras de
minerais aur'tferos para exame e análise qUimica no. Rio.
De tudo que fosse de interesse daria conhecimento ao Di-
retor G&al.

Relacionava-se o interesse maior com ouro e estanho.
Se aparecesse, por exemplo, cassiterita com freqo~ncia,
com alguma repetição, a flor da terra num vale, poderia o
jato constituir o indicio de uma jazida a montante. Have-
ria, então, a possibilidade de localização daíJossivel mina
de minério de estanho. Decorridos meses, todavia, esse
trabalho parou.

O Brasil produz ouro em pequena quantidade. Tem co-
lhido aqUi e ali o ou::Ode aluvião, e não em grande massa
o produto das jazidas primárias. O raciOCinio de quem es-
tuda e questão é o de que, procurando-se, deve achar-se
muito ouro nosubsolo do território, e muito ainda Qflor da
terro, como tem aparecido nos últimos tempos.
, Frães Abreu deu em 1962 como estimativa da produção

brasileira a quantidade de 5 000 kg por ano, sendo 4 000
kg de ouro de mina registrado oficialmente e 1 000 kg de
ouro de jaiscação negociado clandestinamente, e que re-
presentava cerca de 0,4% da produção mundial, que em
1959 foi, em números redondos, de 1331000 kg.

E recomendável a organização do se,rviço da procura
nacional do ouro, mercadoria de alto valor (Preço de 1 kg
em N. York: USAS 12487.00. Preço de 1 t: mais de 12,4
milhões de dólares).
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OS SÁBIOS DO PASSADO

Se tomarmos um mapa-mundi
e o observarmos atentamente ve-
remos que a cafeína existe em
vegetais que se encontram espa-
lhados no mundo.

Desde tempos imemoriais o
homem faz tisanas ou infusões
QUextratos aquosos de chá (Chi-
na, índia, Ceilão), café (Etiópia,
Somália, Sudão, Arábia), mate e
guaraná (América do Sul), cacto
(México, América Central).

Os naturais da África ~âscam
anez de cola ou obi. ,

Em toeas estas plar;lta~tlá ca-
feína.

Isto mostra a atração que esta
substãncia exerce e parece que
o homem tem necessidade de
si!lá ação estimulante sobre os
centros nervosos e sobre o co-
ração.

Na verdade, este derivado da
puri'!;!é!.é estimulali'ltlõ) p::õicomo-
tor; é uma dádiva danatl;lreZa.

No homem normal, em dose
da ordem de 0,1 a 0,2 g, produz
estado de leve excitação psíqui-
ca que favorece o trabalho inte-
lectual e a aplicação mental,
afasta 9 sono e a sensação de
fa(jiga.

Emílio Fischer e a cafeína

Prodígio dã Natureza

-,..,.. -- -.- c'.--

LUIZ RIBEIRO GUIMARÃES,LD.,D.Sc.
INSTITUTO DE QUiMICA - UFRJ

INSTITUTO DE NUTRiÇÃO - UFRJ

É diurético (Bouchardat,
1859).

Suprime a fome e evita a auto-
fagia.

Assim, se deixarmos um coe-
lho - anImal herbívoro - em je-
jum, verificaremos, após algu-
mas horas, que a sua urina pas-
sa a apresentar característica de
animal carnívoro, isto é, inicia-se
a autofagia, ou seja, estado do
animal que se nutre à custa da
própria cáme.

A aplicação de cafeína supri-
me a autofa9ia.

Com relação ao estímulo car-
CHaco,o alcalóide o faz de ma-
neira -branda e gradual. Igual-
mente, cessaelo o efeito, o cora-
ção vólta ao normal de modo
suave e graelativo.

Assim, não há nenhuma outra
substãncia natural ou sintética
que reuna tais proprieeades:

- estimular o cérebre;
- evitar o "emburrecimento";
- eliminar a sensação de fa-

diga;
- suprimir a fome;
- impedir a autofagia;

- afastar o sono;
- ser diurética.

Este conjunto de qualidades
se traduz pela euforia ou sensa-
ção de bem-estar que ela pro- ,
porciona ao organismo.

É por este motivo que, onde
foi descoberta, o homem aderiu
a ela, não apenas por ser exci-
tante do Sistema Nervoso Cen-
tral (SN'C), mas pel'os demais
atributos que a torna ímpar ini-
gualável.

Daí o segredo do granqe cen-
sumo da Coca-Cola.

A constituição da cafeína foi
estabelecida por E. Fischer qfue
também a sintetizou. Obtem~se a
purina pela eoimbinação de 2
anéis heterocíclicos: o hexago~
nal da pirimidina e Q pentagofJal
do imidazol, cujosâ'erivadlos
também têm importância bioíe-

'gica.
A entrada combinada de grl:l-

pos hidroxila, amina e meti Ia
produz substâncias biologica-
mente interessantes.

A cafeína é a dioxir=>urinatrês
vezes metilada. *

- , ~ ~..- ,.~, ',.' ~~.~
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Vel,has tecnologias empregadás jl:.ldiciosamente
nos sertões do Nordeste

Fabricação de queijo de manteiga

Já na alta antigüidade se con-
sumiam leite, coalhada, queijo e
manteiga. Como velhas. civiliza-

10

JAYME DA NOBREGA SANTA ROSA
REDATOR DA REV, QUIM. IND.

ções medraram em países quen-
tes, o queijo e a manteiga, pará
conservar-se, deveriam ser feitos

REVISTA DE QUIMICA INDUSTRIAL

de modos diferentes dos atuais.
No Neolítico, Idade da Pedra

PoliGJa, ampliaram-se as bases
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econômicas da alimentação hu-
mama com a domesticação de
animais e com a agricultura.

Domesticaram-se os gados
bovino, porcino, ovino, caprino
eequino. Boas observadoras dos
costumes, as pessoas daquela
época viam certamente como se
alimentavam com leite os filhos
de vacas, porGas, ovelhas, ca-
bras e éguas.

Naturalmente começaram a
utilizar com freqüência o leite
das fêmeas de alguns desses
animais. E, guardando o leite em
vasilhas (cuia, cabaça, palanga-
na de barro, saco de couro, etc.),
obtiveram coalhada.

Mas deixemos a Idade da Pe-
dra e entremos numa antigüida-
de posterior, como a das civiliza~
ções do Egito, da Palestina e
Mesopotâmia. Fiquemos um
pouco observando a vida ali-
mentar no Egito. Em nações que
existiram há milhares de arlOS,
p(f)8emOSencontrar tecnologias,
a saber, marleiras Qe",Jazerbem
as coisas, que airl,çja hoje se
usam, ill'lclusiveem nosso país.

No Egito, a alimerltação era ri~
ca e variada já ria Dirlastia XX,
arltes 1200 anos do nascimerlto
de Cristo, segurldo o Papyros
Harris que os historiadores irlter-
pretaram e citam.

Grãos~ como os de trigo, eram
cultivad@s. Havia plarltações de
vários vegêtais responsáveis pe-
la produção de farirlhas. Faziam-
se pães e bolos recheados com
especiarias e temperos. Consu-
miam~e mais de 30 difererltes ti-
pos de pães e bolos. COrlhe-
ciam-se e praticavam-se técnicas
de fermerltação. Por exemplo: as
aplicadas em panificação e riO
preparo de bebidas.

Cultivavam-se feijões, ervilhas;
vegetais, como pepino, alcacho-
fra, alface, endívia (espécie de
chicória), rabarlete; temperos,
como cebola, alho; frutos, como
melancia, fruto de lotus (talvez
de Zizyphus, b gêrlero de rlOSSO
juazeh10), figo, tâmara, amêndoa
de palmeira doum (Hyphaene
thebaica), amêndoa de palmeira
tebana (doum árabe) romã.
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Utilizav'am-se produtos ani-
mais ,da caça, pesca e criação.
Existia para consumo uma apre-
ciável variedade de substârlcias
gordurosas, tanto vegetais como
arlimais.

COrlsumiam-se leite e queijo,
bem como se utilizava um tipo
de manteiga como a ghee ou ghi
da índia (que constitui o modelo
da nossa marlteiga de garrafa,
conforme veremos em próximo
artigo), Na velha Palestina bebia-
se leite e com"ia-se queijo. Na
Mesopotâmia consumiam-se lei~
te e queijo desde o mais antigo
período histórico de que há re-
gistro.

Não encontramos até agora,
na literatura técnica histórica,
irldicação clara de que o modelo
de fabricação do queijo de man-
teiga do~ sertões nordestinos se-
ja UI'r!processo milenar. Mas tu-
do indica que seja.

Na india, na Mesopotâmia, ria
Palestina e outras rlãções de cli-
ma quente do Oriente 'e Oriente
Médio, havia e funcionava a in-
dústria que partia do leite e obti-
nha, em comjurlto, queijo de
manteiga e mall'lteiga em estado
líquido. O clima quente e seco e
a inexistência então da indústria
do frio, obrigavam a obtenção
destes tipos de queijo e de man-
teiga, para se conservarem.
Aqueciam-se os produtos para
eliminação da água.

Aliás, os processos de aqueci-
mento para obtenção e apuro de
uma. substância eram os mais
seguidos na época. O fogo foi
descoberto e uti'lizado pelo ho'"
mem já nos p'rimórdios de sua
formação históriea.

.os portugueses da Coloniza=
ção .que vierem para o Brasil co~
nheciam bem as costas orierltais
da África e as terras banhadas
pelo mar da Arábia e pelo~olfo
de Bengala, e foram até o JapãO(

Destas terras trouxeram para
regiões de clima semelhante riO
Brasil, os sertões do Nordeste,
as tecrlologias indicadas para o
desenvolvimento de áreasdo no-
vo mundo. Elas vieram com vá-
rias sementes e plarltas da Ásia
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e da Oceania; com irlstrumentos
de trabalho, com engenhos, co-
mo o monjolo para moer cereais.
Provavelmerlte da índia os portu-
gueses trouxeram os processos
de fabricação de queijo e man-
teiga.

O queijo de manteiga, que já
foi durarlte milênios uma iguaria
do mundo antigo no Orierlte, ho-
je é uma especialidade muito
apreciada dos sertões do Nor-
deste.

Fabricado com coalhada bati-
da e com certa quantidade de
leite fresco, o queijo de marltei-
ga obtem-se em duas fases: ria
primeira, leva-se ao fogo a mis-
tura de coalhada batida e leite,
conseguindo-se massa um pou-
co plástica e soro branco; na se-
gunda, leva-se ao fogo a massa
plástica devidamente espremida
e salgada, separada do soro, adi-
cionada de certa quarltidade de
manteiga de garrafa, líquida, que
é isenta de água, a fim de ter~se
o queijo.

Do processo origirla-se um ti-
po de queijo, duas vezes cozido,
que se conserva durante meses.
É um queijo duro, sem "olhos",
amarelado, gordo e pouco sal-
gado.

Geralmente, o lêite tem a se-
guinte composição média:

Água 87,1
Lactose 4,9
Proteírla 3,6
Go'rdura , 3,6
Minerais (cinzas) 0,8

100,0

Esta composição varia; deperl~
de da alimentação das vacas, da
raça, etc.

Dispondo-se diariamerlte de
150 litros de leite, pode-se fabri-
car, por dia, um queijo com cer-
ca de 10 quilos.

O processo tradicional, descri-
to a seguir, é simples. Quarldo
está em andamento, recebem-se
de manhã (por exemplo) 150 li-
tros de íeite: 100 litros destinam-
se a coalhare 50 litros reservam-
se para adicionar à coalhada do '

dia anterior depois de batida.
11
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Filtra-se a cota de 100 litros
em pano grosso de algodão, di-
retamente em panelas apropria-
das e deixa-se coalhar natural-
mente, sem coalho, mas adicio-
na-se um pouco de soro de coa-
lhada da véspera.

No.caso, ,podem utili?ar-se cin-
co j9anelas, cada un;lacom capa-
cidade de 20 litros. A panela de-
ve ser alta (de uns 50~cm de al-
tlua, com bojo de pouco giâme-
tro e com pescoço longo e relati-
vamente estreito).

Às 19 horas do mesmo dia o
leite deve estar todo coalhado.
Se não estiver ainda, espera-se
mais algum tempo.

Qbtieta ~ coalhada, desnata-se
e desjgeja-s~ o conteúdo das pa-
n~las em sacos de ,algodão de te-
cido gr~sso e forte, d~ trama não
muito ,fechada. Cheio o saco
(que d~xe manter~s~ dentro de
um alguidar para re.ceber o soro
gu~ e,.scorrer), amarra-se a boca
com corda e pendura-se numà
trave para separar do soro a.,coa-
Ihada, durante a noite.

Para a quantidade de 100 li-
tros, põdem utilizar-se dois
sacos.

Na manhã seguinte, despeja-
se a coalhada escorrida, prove-
niente dos sacos num alguidar
ol.Jnuma gamela granélé cilíndri-
ca, de maâeirâ,pafa bater, o que
se ,realiza com uma pá de maaei-
ra. O operadpr senta-se num ce-
po ou num banquinho, coloé'an-
doa' ggmela entre as pernas es-
tirãdas, e execl1Itando !:1mtraba-
Ihp det.revolvimento rápido da
maissa com' movimentos cir-
cular.es.

Quaneoa coalhada eS.tá Bati-
da, durante alguns minutos a 1/2
'l!1ara, coloca-se num tacho çle
cOQre.bem limpo, defundp cha-
to, junto com certa quantidade
de leite filtrado (no casp a cota
de 50 litros) Para ter-se mistura
Basté.mtefluida, e I~va-$eao fogo
viva.

Côm uma colher de pau de
formato grande (cerca de 1,70
n;Jetro de "comprirnenta) a mistu~

. ra é mexida vagarosamente. Aos
poucas, vai-se processando uma

12

coagulação cujos coágulos se
aglomeram em massa plástica,
no meio líquido.

Devidamente cozida, retira-se
o tacho do fogo, e coloca-se aos
poucos esta massa numa uru-
pemba ou peneira metálica de
grade, que cobre um algliJidar.O .
SOfa vai sendo escoado para o
alguidar.

Tiram-se desta massa quente,
pedaços que se espremem nas
mãos, de modo a esgotá-Ia tanto
quanto possível do soro que de-
veescorrer através da peneira.

Expreme-se toda a massa, que
fica em forma de uns discos com
diâmetro de uns oito centíme-
tros; salgam-se com sal fino pe-
neirado, de um lado e do outro
da pasta.

Nesta ocasião, o mesmo ta-
cho, que serviu para o cozimen-
to da coalhada, já deve estar lim-
po e seco ao fogo brando.

Cqlocarn-se n.este. tacho os
discos salgados e junta-se deter-
miJ;'ladaquantidade de manteiga
líquida. Com a mesma colher
gralílde já utilizada, mas devida-
mente limpa e seca, vai-se me-
xeAdo a massa muito devagar
para não aderir ao fundo.

O calor deve ser brando, ali-
mentado por Brasas em círculo,
para aquecer principalmente as
quinas do tacho.

Se amassa endurecer um
pouco, junta-se mais manteiga.
Se,' ao contrário, estiver nadan-
do na gordura, retira-se o exces-
so. Diz-se AO primeiro caso: a
massa está carecendo de man-
teiga. No segundo: a massa está
soltarndo manteiga.

Quando o queijo está pronto,
deve apresentar-se uniforme no
estaaa pastoso e a manteiga jun-

. to d~le não conter;,mais água (a
que não foi retirada pela espre-
medura).

Faz-se um ~nsaiO"rápido: com
uma colher ou tenaz apanha-se
uma Brasa viva. Nela se deposita
umagota da manteiga que se en-
contra junto com o queijo: se a
manteiga chiar, é j9orql:Jecon-
tém água. "ReJ=>ete-sea prova até
não haver chiado.
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Pronto o queijo, retira-se da
fogo o tacho e desl3e,ja-se otJ=>ra-
duto acabadaJem cincna.~õe-se
tamli>émem prata. Ainda, mQ.I'no
pode-se comer com colher. Re."
colhe-se o excesso de manteiga,
se nouver.

Efetua-se o acabamento do
queijo dois ou três dias depois
de feito, quando se retira do cin-
cho. Com um ferro quente, des-
ses antigos de passar roupa,
conserta-se todo o produto, dan-
do-lhe aparência uniforme. Da
operação resultam rapas de
queijo, muito apreciadas como
alimento.

A fabricação deste queijo, nas
fazenda~, é ~empre associada
com a produção de manteiga de
garrafa.

Notas sobre vocábulos el11'regados

Palangana- Em Portugal, era "vaso
de barro" de muitacircunferência,e pou-
co fundo (Eduardo de Faria, "Novo Dic-
cionário da Língua Portugueza", VoL3~,
Lisboa, 1849. No Nordeste do Brasil, é
grande tigela de barro ou de outro ma-
teriaL

Monjolo - Engenho de ljIadeira movi-
do por água e destinado a pisar milho, e
empregado no Brasil em descascamento
de café. "Nesse.lugar(emSão Vicente,a
Capitania) se estábeleceu, construindo o
primeiro monjolo que se conheceu no
país, sendo pelos índios chamado de en-
guá-guaçu (pilão grande). Enguá-guaçu
foi o nome que passou a designar.o lu-
gar, onde depois se fundou á vila.de To-
dos os Santos, hoje a cid.$Idede Santos".
"A IndÚstria Química nol)!stado de São
Paulo", 1958, livro do autor (Cap'Ít'úlo:
Primórdios da IndÚstria Quím.ica.
pág. 39).

Gamela -'-' (Do latim camella). Vaso ci-
líndrico, intei;riço,de madeira, semelhan-
te ao alguidar. Há também um tipo com-
prido de gamela, que se obtem abriodo
num tronco, desbastado, de árvore ade-
quada uma cavidade no sentido das fi-
bras celulósicas.

Urupemba - Vocábu!p derivado do tu-
pi: uru significa cesto, vasilha; perna sig-
nifica trançar, segundo A. Lemos Barbo-
sa, "Pequeno Vocabulário Tupi"Portu-
guês", Rio de Janeiro, 1967. Ut.upema é
uma peneira feita de fitas estreitas de fo-
lhas de carnaÚba e de olJtras palmeiras.
Citada e descrita por Gabriel Soares de
Sousa ("Tratado descritivo do Brasil em

ID1587' ') e. óutroshistoriadores e escrito~
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Na sua fábrica ao sul da F,,\.F.
da Alemanha, na cidade de
Konstanz, iniciou-se no princípio
do ano passado o funcionamen-
to de uma fábrica' experimental
para a produção de L-aminoáci-
dos pelo novo princípio "de EMR
(Enzyme-Membrane Reactor).

Foi desenvolvida o processo
como parte de um projeto de
pesquisa científica iniciado er;n
1978, com bolsa de au,xílio do
Minist>ro para Pesquisa e reclile-
logia do Governo Federal Ale-
mão, com o título de "Scale-up
of Enzyme ~eactors for theMa"
nUJ~~c1tlJfr;eof Optically Active
Compounds" (PTB 8123; BCT
310). ~

- Colabofg.ram com a Degussa a
Gesellschatt für Biotechnologis-
ché' Forschung (Sociedade para
Pesqu,isa Biotecnológica), em
Braunschweig, e lostitut für Bio-
teéhnologie (Instituto para Bio-
tecnologia) no Jülich Nuclear
Research Establishment.

A fábrica, experimentalEMR
foi integrada na fábrica para pro-
dução de ácidos aminados da
Degussa AG existente e pode
prodUzir a formá "L" dôS amino-
ácido~ alanina, metionina, fenila-
lanina, triptófano e vali na em
quantidades de até três tonela-
das (métricas) por mês.

Produção de ácidos aminados
Processo biotecnológico da Degussa

CORPO TÉCNICO DE
DEGUSSAAG

Na nova fábrica, os L-ácidos
aminados serão obtidos por divi-
são biocatalítica dos acetil DL-
aminoácidos, ::;inteticamente ob-
tidos com intervenção êle en-
zimas.

Ao contrário do tipo prévio,do
reator de leito fixo com transfor-
mador localizad,ç> de acilase, o
novo sistema émprega enzima
em forma solúvel, com m~mbra-
na para separação da solução
reagente.

Isto concorre para evitar per-
das no estágio de imobili~ação e
reduz consumo de enzima.

Outra vantagem é que o teor
de el'1zima pede continuamente
tornar-se bom, e a' solução do
produto obter-se livre de piro~
gêli\ços.

A operação da fábrica destina-
se a confirmar se o novo proces-
so biotecnológico pode justificar
a sua exequibi'lidade nas condi-
ções de trabalhe industrial.

Até agora a experiência de
operação tem sido extremamen-
te encorajadora. E ainda os en-
saios serão realizados com o ob-
jeto de tran!àferir esta,.Jecnologia
a outros sistemas de substrato-
enzima.

Desempenham os ácidos ami-
nados importante papel em re-

-~_.. .,.

cursos alimentares, nas indús-
trias que preparam rações para
animais de criação e na indústria
farmacêutica.

Só a produção mundial de glu-
tamato de sódio alcança aproxi-
madamente o nível de 250000
toneladas por ano, o que repre-
senta grande significação no su-
primento de produtos alimen-
tares.

Cerca de 100000 Vano de me-
tionina e 40000 Vano de lisina
emgregam-se em inúmeros paí-
ses como suplemento de rações
para aRlmalS.

Em comparação com estas
substânciais quantidades, a pro-
cura de ácidos aminados criada
pela indústria farmacêutica é
muito menor. Mas eles se torna-
ram indispensáveis hoje para a
produção de infusões e espe-
ciais dietas.

~ somente ultra-puros ami'no-
ácidos podem ser utilizados pa-
ra estes fins.

SlJa disponibilidade em quan-
tidadés suficientes, e sua prodl.!'"
ção a preços razoáveis, cujos
processos são aceitáveis sob o
aspecto ambiente, serão da
maior significação no futuro. *

= ..

res. Há as seguintes variedades: urupem-
ba, arupemá, oropema, gurupema. No
Seridó tradicional sempre se empregou
o vocábulo urupemba, característico,
que d~ve ser-mantido, como parJe da
cultura regional.

Cincho ; Do latim cingulum, cintura.
O sentido no passado era o de um tecLçlo
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circular de fibras para apertar o queijo e
lhe dar forma. No sertão, usavgl-se um
cinto de casca da planta ingá, obtendo-
se um queijo de forma circular. Hoje
põe-se o queijo numa armação de ma- ~
deira, desmontável, obtendo-se queijo
quadrangular. A palavra cincho começou
a ser usada no século XVI.

REVISTA DE QUIMICA INDUSTRIAL

Rapa de queijo - Nç>ssertões o povo
emprega na linguagem comum o verbo
rapar, do alemãohrapon fa.lado pelos
godos que do,~inaram Portugal, e toda a
península ibérica. Diz, por exemplo, rapa
de queijo, coalhada com rapadura ra-
pada.
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INVENÇÃO

A Comissão Julgadora do XI
Concwrso Nacional do" Invento
Brasileiro decidiu dividir o prê-
mio de Cr$ 3 milhões entre cinco
trabalhos inscritos.

Os ve'ncedores do "Prêmio
Governador d@Estado", promo-
vido pelo Departamento de Ciên-
cia e Tecnologia~ DCET, da Se-
cretaria da Indústria, Comércio,
Ciência e Tecnologia, receberão
seus prêmios em solenidade que
contará com a presença do go-
vernador Franco Montoro.

Foram os seguintes os traba-
lhos escolhidos (prêmio de Cr$
600 mil para cada):

"Processo de prpdução de
reagentes para testes sorológi.-
cO$,e produtos obtidos", dos in-
ventores Antonio Walter Ferrei-
ra, Edison Bittencourt e Mário
Endsfeldz Camargo;

"Processo de carbonização
contínua de materiais lignocelu-
lósicos em forno "vertical", de
Oscár,de Nucci, Silvio Be'neâicto
Alvarinho e Vitor Alberto Mário
Lo Ré, do IPT;

Concurso Nacional do Ivento

Comissão divulga os ganhadores

ASSESSORIA DE IMPRENSA
SECRETARIA DE ESTADO DA INDÚSTRIA,

COMÉRCIO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA

"Processo contínuo de extra-
ção de caldo vegetal e difusor
para a realização do mesmo", de
Cyro Gonçalves Teixeira, José
Gasparino' Filho e Manuel Pinto
Netto, daEMBRAPA;

"Sistema regulador de veloci-
dade de um gerador de energia
elétrica", de Nilton Faria Maga-
ná, Márcio Masakazu Higa e Jo-
sé Valdeluces Detoni, do IPT;

"Composição anti-séptica bu-
cal", de Antônio Carlos Neder.

A Comissão Julgadora tam-
bém decidiu atribuir sete men-
ções honrosas a:

"Sistema de faca com rotor de
limpeza para rompimento de so-
lo", déJosé Antonio Portella, da
EMBRAPA~ ~

"Processo para preparação de
oxabicicloalquenos" e "Proces-
so para preparação de pentade-
canolídeo e seushomólogos",
de Jaswant Rai Mahajan e Hugo
Clemente de Araújo;

"Processo de obtenção de 1-
Carvoana a partir de d-Limone-
no", de Mauro Taveira Maga-

Ihães, Midori Koketsu e Viktor
Christian Wilberg, da EMBRAPA;

"Imobilização coval~l'iI,te de ,

proteínas e células em polietile-
notereftalato sob a forma azida",
de Ll!:lizBezerra de Carvalho Jú-
nior e Eduardo Henrique de Ma~
galhães Meio;

':Processo de preparação de
ésteres metílicos, com catalisa-
dores orgânicos e método de
d~terminação rápida de compo'-
sição de óleos e gorduras", de
Ulf FrieElrich Schuchardt e Os-
valdo Cândido LORes;

"Sistema de ignição capacita-
tiva sem distribuidor", de Paulo
Ramos:

"Processo de produção de fer-
tilizante organomineral granula-
do a partir de resíduos orgâni-
cos", de ~Paulo de Campos Tor-
res de Carvalho e Antônio Cláu-
dio dos S'antos.

{

Assessoria de Imprensa da SICCT
Frederico Vasconcelos-Assessor
SJPESP - 5665.

...° ,"i
VIII $impósio Anual da ACIESP e

XXIV Congresso Brasileiro de Química
,8gb o patrocínio(jo CNPq, FAPE8P, PBOM,OCETeCRQ - 4.~Região

Realizaram-se em São Paulo estas duas reuniões, no período
de 9 a 14 de outubro de 1983, tendo como sede o IPT - Ins-
tituto de Resquisas Tecnofógicasdo Estado de São Paulo e ô
Anfiteatro de Congressos e ConvençÕes da Cidâde universi-
tária.' '

O 24~ Congresso Bravsileiro de bbfmica coJilj:>ôs-sede:
~ Sessãôinaugural
- Aprêsêntaçã0 de trabalhos
- Cursos
- Reuniões

- Conferências plenárias
- Discussão em painel
- Atividades sociais
- Homenagem póstuma
-'-- Recital déorquestra sinfônica
-' Assembléiàgeral.
ABO apresentou 58 trabalhos. Compareceram cerca de 350

cong ressistas.
A seguir apresenta-se o programa oficial das atividades das

duas entidades.
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SESSÃO INAUGURAL DO VIII SIMPÓSIO ANUAL DA ACADEMIA
DE CIÊNCIAS DO ESTADO DE SÃO PAULO E XXIV

CONGRESSO BRASILEIRO DE QUíMICA
POSSE DOS NOVOS MEMBROS ACADÊMICOS DA ACIESP
Data: 09 de outubro de 1983
Loéal: Palácio dos Bandeirantes
Horário: 20:30 horas

VIII SIMPÓSIO ANUAL DA ACADEMIA DE CIÊNCIAS DO
ESTADO DE SÃO PAULO

sob o patrocínio do
CNPq, FAPESP, PROMOCET e CRQ 4~ Região

Data: 09 a 14 de outubro de 1983 .
Local: Cidade Universitária "Armando de Salles Oliveira"

- Pesquisa e Desenvolvimento de Insumos para produção de
Fármacos - Prof. Adolfo Max Rothschild - Fac. Medicina de

. Rib. Preto - USP.
- Química das Terras Raras - Profa. Léa Barbieri Zinner -
Inst. de Química - USP.
Biologia Celular - Prof. André Luiz Paranhos Perondini -
Inst. Biociências - USP.

-'Evolução Biológica - Prof. Romeu Cardoso Guimarães -
I.B.B.MA - UNESP, Botucatú.

Pesquisa e Desenvolvimento de Insumos
para a Produção de Fármacos

COORDENADOR: Prof. Dr. ADOL170 M. ROTHSCHILD
Faculdade de Medicina de Ribeirão "Preto - Universidade de
São Paulo
MODERÁ'bOR: Dr. SÉRGIO SAKURAI - Formilquimica Ltda.

DIA 10 DE OUTUBRO - MANHÃ
Local: CEFER - IPT

8:30 - FAR.1: "Pesquisas e Desenvolvimento de Insumos em
Instituições Universitárias e Para-Universitárias".
Apresentação: JOSEPH MILLER (UNICAMP).
Depoimento:
a) "Formação de Recursos Humanos":
SÉRGIO DE OLIVEIRA CASTRO (BNDES e UFRJ)
JAKOB FRENKEL (FINEP e UFRJ)
b) "Utilização de Produtos Naturais Abundantes na
Síntese ou Extração de Compostos Biologicamente

. Ativos":

E. BARREIRO (NPPN e UFRJ)
M. J. CAMPOSNOGUEIRA(USP)
c) "Desenvolvimento de Processos de Química Fina":
B. GILBERT (MIN. MARINHA)
J. A. RODRIGUES (Ut:JICAMP)
J. C. JEREZ (CODETEC)
M. tAUBE NEiTO (CODETEC)

10:40 - INTERVALO

11 :00 - DISCUSSÃO GERAL

DIA 10 DE OUTUBRO - TARDE
Local: CEFER - IPT

14:30 - FAR.2:"lmplantação.da.,lndústriade Química Fina":

Apresentação: ERNESTO CARRARA (CDI, MIN. IND.
COM.)
Depoimentos:
a) "Financiamento e Incentivos":
MARTHA NOBREGA (STI, MIN. "ND. COM.)
b) "Problemas do Desenvolvimento Industrial":
P. ZIMMERMANN .(Smithkline,QuímicadoNordeste)
K. POLlTZER (Ind. Quím. Taubaté e UFRJ)- Repre-
sentante da Cia. Bras. de Antibióticos(CIBRAN)
c) "Atuação da CenHal de Medicamentos.em Proje-
tos deDesertVolvimento de Química' Fina":
J.:.F. SGARDUA'e

E. MACHADO NETO (CEME)

16:40 - INTERVALO

17:00 - DISCUSSÃO

NOTA: As discussões estarão abertas a todos osins.critos.

BIOLOGIACELULAR

COORDENADOR: Prof. Dr. ANDRÉ LUIZ PARANHOS PERON-
DINI
Instituto de Biociências - Universidade de São Paulo

DIA 10 DE OUTUBRO- TARDE
Local: Mecânica - IPT

15:00 - B.C.1: "A Vacina para a Doença de Chagas: Enfoque
Experimental". .
Participantes: WALTER COLLI (lQ-USP)
ZIGMAN BRENER (C. PEQ. RENÉ RACHOU, MG)
SAMUEL GOLDENBERG (FIOCRUZ - RJ)
WANDERLEY DE;SOUZA (BIOFíSICA - UFRJ)

18:30 - B.C.1.A: "Developmental determinants within the egg
cell" - H.O. Gutzeit (Univ. Freiburg, Alemanha)

DIA 11 DE OUTUBRO
Local: ME'CÃNICA- IPT

8:30 - B.C.2: "Sistemas Celulares e Moleculares de Reparo
de Ácidos Nucleicos".
Participantes: ROG~RIO MENEGHINI (IQ - USP)
M. NAZARETHRABELQ-GAY (I. BUTANTÃ)
ÁLVAROLEITÃO(BIOFíSICA~ UPAJ)
ANDRÉ LUIZ P. PERONDINI (BIOCIÊNCIAS - USP)

13:00 - B.C.3: Apresentação de trabalhos Originais (Comuni-
cação oral)
B.C. 3/0.1: "Basofilia Nuclear em heterocromatina e
eucromatina de Triatoma infestans" - Maria Luiza S.
Mello & Benedicto de Campos Vidal (I.B. UNICAMP)
B.C: 3/0.2: "Fenótipos nucleares e Poliploidia em
glândulas salivares de ratos" - Benedicto de Cam-
pos Vidal (I.B. UNICAMP)

14:00 - B.CA: Apresentação de Trabalhos Originais (Painel)
B.C. 4/P.1: "Estudo ultra-estrutural das células miói-
des do túbulo seminiferodo testic,!Jlo do rato, usan-
do-se "Galloylglucoses of low molecular weigth"
(LMGG) - Silvio RomeroBuarque de Gusmão (I.B.
da USP)
B.C. 4/P.2: "Colágeno no end,ométrio de camundon-
gas - gravídicas: Ocorrência e distribuição" - Eleu-
sa V.M.G.Martelloe Paulo A.Abranhamsohn (I.C.B.
- USP)
B.C.4/P.3: "AtividademitoconQrialevidenciadapelo
método para peroxidase em espermátides de Triato-
ma infestami.HeidiDolder(I.B. UNICAMP)
B.C.4/PA: "Proteinas nucleares não histônicas de
glândulas salivares de Bradysia spatitergum: Dados
citofotométricos" - Shirlei M. Recco-Pimentel &Ma-
ria LuizaS. Mello(I. B. UNICAMP).
B.C. 4/P.5: "Freqüência nuclear ao longodo desen-
volvimento e sob condições de "Stress" fisiológico
em Triatoma infestans - Célia G. T. J. Andrade e Ma-
ria LuizaS. Mello(I.B. UNICAMP).
B.C. 4/P.6: "Pesquisa de ligação do Hycanthone em
heterocromatina e eucromatina - Isabela Cristina Si-
moni & Maria Luiza S. Mello (I.B.- \,JNICAMP).
a.c. 4/P.7:Dadoscitoenzimológicos preliminares pa-
ra as glândulas salivares de Bradysia spatitergum -
Selma Giorgio, Shirlei M. Recco-Pimentel, Maria Lui-
za S. Mello & Maria Tercília V. de Azevedo-Oliveira
(I.B. UNICAMP).

~B.C.4/P.8: Cinética.dehidrólisede complexos DNA
- Proteína de espermatozóides de touro e ouriço-

~--.r-:-- - " , .
- fN:rnT'0TO DE QlHMtC1~'

8i8i._IOTECA
UnivofSI'.Ia1e , 0ó~i" ao RIOde Janeiro ."'
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do-mar. Maria José Lima da Silva & Maria Luiza S.
MeJ/o (I.B. UNICAMP).

B.C. 4/P.9; Interações de lecitinas de soja com colá-
geno - Edson Rosa Pimentel & Benedicto de C. Vi-
dai (I.B.- UNICAMP).
B.C. 4/P.10: Estudo ultra-estrutural dos plasmatóci-
tos e granulócitos de Bombyx mori, durante o pro-
cesso de fagocitose. - Hercules Menezes, Margheri-
ta A A M. Barracco e Renato Basile (I.Biociências-
USP).
B.C. 4/P.11: Métodos para o estudo dos hemócitos
de Trichosia pubescens (DIPTERA:'SCIARIDAE)-
Margherita A A M. Barraco e Antonio N. Cestari (I.
Biociências - USP).
B.C. 4/P.12: Interação de lecitinas com glico-proteí-
nas não colagênicas - Áureo T. Yamada & Benedic-
to de C. Vidal (I.B. UNICAMP).
B.C. 4/P.12: "ATPases - Mg + + em-órgãos de T. in-
festans incubados com Cu + + e Hg + + - Flávia S.

Kubrusly, Maria Tercília V, Azevedo Oliveira & Maria
Luiza S. mello (I,B.- UNICAMP).
B.C. 4/P.13: "Fenótipos n.ucleares em células de in-
seto após incubação com Cu + + e Hg + +" - Flá-
via Saldanha Kubrusly & Maria Luiza S. Mello- (I.B.
- UNICAMP).

15:30 - B.C.5: "Bases Ultra-estruturais e Bioquímica do Pro-
cesso Digestivo em Insetos".
Participantes: ALBERtO DE FREITASRIBEIRO(I.B.
- USP) .

WALTER TERRA (1.0. - USP)
CARMINDA DA CRUS LANDIM(UNESP - R. CLARO)
ELOI S. GARCIA (FIOCRUZ, RJ)

EVOkUÇÁO BIOLÓGICA

COORDENADOR: Prof. Dr. ROMEU CARDOSO GUIMARÃES
Instituto Básico de Biologia Médica e Agrícola Botucatu -
UNESP

DIA 10 DE OUTUBRO- MANHÃ
Local: MECÃNICA - IPT

CONFERÊNCIAS PLENÃRIAS

9:00 - E.B.1: ROMEUCARDOSOGUIMARÃES- "Evolução
de RNAs"

10:00 - E.B.2: HERMIONIE. M. DE CAMPOS BICUDO-
"Fundamentos da Evolução".

11:00 -. E.B.3: ANTONIOBRITODACUNHA- "Evolução do
Homem".

QUIMICA DAS TERRAS RARAS

COORDENADORA: Profa. Dra. LÉA BARBIERI ZINNER
Instituto de Química ~ Universidade de São Paulo

DIA 13 DE OUTUBRO- MANHÃ
Local: CEFER - IPT

Presidentes: ALcíDIO ABRÃO e LAURA T. ATALLA- Instituto
de Pesquisas Energéticas e Nucleares - São Paulo.

9:00 - CONFERÊNCIA PLENÃRIA
L NIINISTÕ(Helsinki University of Technology)-
"Preparation and Characterization of Rare Earth Lu-
minescent Compounds."

10:00 - INTERVALO
10:20 - R.E.1: AS. OUEIROZe A. ABRÃO- "Obtenção de

Neodímio de Alta Pureza a Partir de uma Mistura de
Cloreto de Terras-Raras".

10:40 - R.E.2: C.R. MODENESIE A ABRÃO- "Determina-
ção Individual dos Lantanídeos em Óxidos de ítrio e
praseodímio por Espectrofotometria de Absorção
Atômica em Forno de Grafita".

11:00 - R.E.3: C.R. MODENESIe A ABRÃO- "Determina-
ção de Gd, Sm, Eu e Dyem Urânio por Espectrofoto-
metria de Absorção Atômica em Forno de Grafita".

11:20 - R.E.4: LS. MAROUES,LT. ATALLAe M.S.M. MAN-
TOVANI- "Comportamento Geo-Ouímico dos Ele-
mentos Lantanídicos em Amostras de Rochas Vulcâ-
nicas da Bacia do Paraná".

11:40 - R.E.5: M. IONASHIRO,C.A.F. GRANERe J. ZUANON
NETTO- "Titulação Complexométrica de Lantaní.
deos e ítrio".

DIA 13 DE OUTUBRO- TARDE
Local: CEFER - IPT

Presidentes: LlLIAN R. FRANCO DE CARVALHO - Instituto de
Ouímica ~ USP
LUIZ CARLOS GARLA- Faculdade de Filosofia, Ciências e Le-
tras de Ribeirão Preto - USP

14:30 - R.E.6: LR.F. CARVALHOe D.J. KIM- "Compostos
de Adição entre Trifluoroacetatos deLantanídeos e a
Difenil-fosfinil-morfolida (DPPM)".

14:50 - R.E.7: LB. ZINNER e J.R. MATOS - "Compostos de
Adição entre Metanossulfonatos (MS) de Lantanídeos
(111)e ítrio (111)e 3-Picolina-N-óxido (3-PicNO)".

15:10 - R.E.8: A.M. SILVA,S.M. MELO, E.F. SOUSA e MA
. ALMEIDA - "Compostos de Adição entre alguns

Fosfinóxidos e Hexafluorofosfatos de Lantanídeos
(111)". ~

15:30 - INTERVALO
16:00 - R.E.9: LC. GARLA, V.H. BETARELLO, G. CHIERICA-

TO JR. e W.F. DE GIOVANI- "Compostos de Adição
entre f'ercloratos de Lantanídeos e de ítrio e o Óxido
de Trimetilamina (TMAO)".

16:20 - R.E.10:LR.F. CARVALHO e G. VICENTINI- "Consi-
derações sobre os Compostos de Adição entre Tri-
fluoroacetatos de Lantanídeos e o Trifenil-fosfinóxi-
do (TPO)".

16:40 - R.E.11: G. VICENTINI e M.G. SILVA - "Compostos
de Adição entre Trifluoracetatos de Lantanídeos e a
N,N-Dimetilformamida (DMF)",

17:00 - R.E.12: V,K. LAKATOS OSÓRIO, S.A.O. MARTINEZ e
R.M.X. SILVA- "Aplicação de Complexos Lantanídi-
cos na Purificação do Di-isobutilsulfóxido".

17:20 - R.E.13:J.E.X. MATOS e S.M. MELO - "Interacão do
Ácido Dietileriotritiodiacético com íons Lantanídeos
Trivalentes. Aspectos da Coordenação e do Sítio de
Ligação" .

DIA 14 DE OUTUBRO - MANHÃ
Local: CEFER - IPT ;--

Presidentes: EDUARDOERNESTOCASTELLANO- Instituto
de Física e Química de São Paulo - USP.
ORLANDO JOSÉ FENTANES - Instituto de ~uímica da Univer-
sidade Federal da Bahia.

9:00 - ÇONFERÊNCIAPLENÃRIA
G.R. CHOPPIN (Department of Chemistry - Florida
State University ) - "The Solution Chemistry of the
Lanthanide Elements".

10:00 - INTERVALO

10:20 - R.E.14: E.E. CASTELLANO,G. OLlVA,J. ZUKERMAN.
SCHPECTOR, G. VICENTINI e LB. ZINNER - "A Es-
trutura do Complexo 1:2 entre o Trifluoroacetato de
Neodímio e Tetrametilenossulfóxido".
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10:40 - R.E.15:O.J.FENTANESe C.R.MARTlNS- "Com-
postos de Adição entre Ortofenilenobis (salicilidenei-
minato) cobre 11e Cloreto de Terras-Raras".

11:00 - R.E.16: O.J. FENTANES,F.M. ALVES,R.C.LS. FREI-
TAS, G.S. MUSTAFAe T.LM. ALVES- "Estudo da
Reatividade de Compostos de Adição entre Ortofeni-
lenobis (salicilideneiminato) cobre" e Nitratos de

Terras-Raras em Metanol".
11:20 - R.E.17: O.J. FENTANESe A. VAILATTI- "Estudo da

Reatividade de Complexos entre Ortofenilenobis (sa-
licilideneiminato) cobre 11e Nitratos de Terras-Raras
em Meio Etanólico".

DIA 14 DE OUTUBRO - TARDE
Local: CEFER- IPT .

Presidentes: ARIVALDOBEZERRADONASCIMENTO- Centro
de Ciências Exatas e da Natureza - Universidade Federal da
Paraíba.
RENATONAJJAR- Instituto de Química - USP

14:30 - R.E.18: A.B. NASCIMENTO e G. VICENTINI- "Repre-
sentações Irredutíveis como Números Quânticos nos
íons Lantanídicos".

14:50 - R.E.19: G. VICENTINI,A.B. NASCIMENTO e W.N. BRI-

TO - "Considerações sobre os Parâmetros Bk9 na Si-

TO - "Considerações sobre os Parâmetros B\ na
Simetria. Cúbica em Complexos de Nd3+".

15:10 - R.E.20: A.B. NASCIMENTOe G. VICENTINI- "Parâ-
metros de Campo Cristalino de Compostos de Adição
de Sais do Európio com Difenifosfinamida (DPPA)de
Fórmulas Eu (C104h.6DPPAe EU (PF6)3.6DPPA".

16:00 - R.E.21: M.T. CARLOSe W.C. PFEIFFER- "Análise
de Lantanídeos e Actinídeos em Amostras de Solo e
Sedimentos do Morro do Ferro por Fluorescência de
Raios-X".

16:20 - R.E.22: M.J. CAMPOS, E. PENNA-FRANCAe H.A.
TRINDADE- "Utilização de La como Análogo de Ac
na sua Determinação em Amostras Ambientais: Ava-
liação Crítica",

16:40 - R.E.23: M. 10NASHIROe I. GIOLlTO- "Estudo da
Decomposição Térmica dos Selenatos Duplos de Ga-
dolínio, Térbio e Disprósio e Metais Alcalinos".

17:00 - R.E.24: F. SOMERAe I. GIOLlTO- "Preparação e
Propriedades Térmicas dos Teluratos de Lantanídeos
e ítrio", .

17:20 - R.E.25: L.B.ZINNER,E. CASTROE SILVA,A. ABRÃO
e J.M. DANTAS- "Propriedades Térmicas de Com-
postos de Adição entre Metanossulfonatos de Lanta-
nídéos (111)e ítrio (111)e Óxido de Tioxano (TSO)".

XXIV CONGRESSO BRASILEIRO DE QUíMICA

Promoção

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE QUíMICA

Data: 09 a 14 de outubro de 1983
Local: Cidade Universitária "Armando de Salles Oliveira"

Coordenador: Prof. Dr. Ivo Giolito
Presidente da ABQ Seção Regional de São Paulo

Patrocínio
CNPq, FAPESP e CRQ

4~ Região

DIA 10 DE OUTUBRO - MANHA
Local: MECÂNICA'- IPT

A partir das 8:00 Inscrições e Retirada de Material na Secreta-
ria Geral.

Local: CELULOSEE PAPEL- IPT

Presidentes: CASIMIRO SEPÚLVERA e DÉBORA INÊS TEIXEI-
RA FÁVARO - Instituto de Pesquisas Energéticas e Nucleares
- São Paulo.

,
9:00 - ABQ1: LR. TARENZIe M. SAIKI- "Determinação

das Constantes de Estabilidade dos Complexos formados entre
Urânio e Tetraciclina".

9:20 - ABQ2: S.M.L GUEDES e M.B.A.VASCONCELOS-
"Estudo da Rediólise do Cloridrato de Tetraciclina
ern Soluções Aquosas Aeradas".

9:40 - ABQ3: R. PETRAUSKASe M. SAIKI- "Aplicação do
Agente Complexante Tetraciclina para Separação de
Elementos Interferentes na Análise por Ativação do
Urânio".

10:20 - ABQ4: I.I.L CUNHAe M.J.C. NASTASI- "Uso da Te-
traciclina como Agente Extrator de Alguns Produtos
de Fissão".

10:40 - ABQ5: C.S. MUNITAe L.T.ATA[LA- "Aplicação da
Troca Isotópica Associada à Troca lônica para a Se-
paracão RadioQuímica de 233Th".

11:00 - ABQ6: D.I.T.FÁVAROe LT. ATALLA- "Efeito Sinér-
gico na Extração por Solventes de Alguns Lantaní-
dios Trivalentes, 11.Comportarnento dos Elementos
La e Yb nos Sistemas HTTA-TOPO,HDEHP-TOPOe
TBP-TOPO".

11:20 - ABQ7: A.M.G.FIGUEIREDO.M. SAIKIe F.W. LlMA-
"Aplicação do Método de Radiorreagente na Deter-
minação de Traços de Chumbo".

DIA 10 DE OUTUBRO- TARDE
Local: MINASE GEOLOGIA- IPT

14:00 - CURSO: Tópicos de Eletroquimica e Eletroanalítica
Parte I). Coordenador: EDUARDOF. DE A. NEVES
(Instituto de Quimica - USP).

Local: CELULOSEE PAPEL- IPT

16:00 - REUNIÃO:Nomenclatura em Química Analítica e Au-
tomação - Coordenador IVOGIOLlTO(Instituto de
Química - USP).

Locál: ANFITEATRO DE CONGRESSOS E CONVENÇÕES - SP

14:00 - CONFERÊNCIAPLENARIA
AUBREY JENKINS (University of Sussex) - "Polymer

Chemistry: Pasto Present and Future".
Apresentador: NICOLA PETRAGNANI

15:00 - INTERVALO
15:30 - DISCUssAo EM PAINEL

Curríliulo Atual de Química Versus Necessidade Fu-
tura'!.
Moderador: PAULO SÉRGIO SANTOS (Instituto de
Química - USP). .

Participantes: OSMAR ANTONIOFERRAZ (Colégio
Bandeirantes - São Paulo).
RENATOGIOVANICECCHINI(Instituto de Química-
USP).
BENJAMIN ALTCHUILER (Oxiteno).
JORGE MANUEL RODRIGUES FAZENDA (Coral S.A.).

DIA 11 DE OUTUBRO- MANHA
Local: CELULOSEE PAPEL- IPT, ",. , ",-,". - ~

"~t~i~' ."\.I Ut. VufMíGA

r
BIBLIOTECA

UnlV6rslilldeFadaral do Riod~Jan~~_.
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Presidentes: SURRNIOER PALL SOOO e BARBARA PACI MAZ-
ZILLI (Instituto de Pesquisas Energéticas e Nucleares - SP).

8:20 - ABQ8: C.M. ALEM, H.T. MATSUDA, B.F. DE ARAUJO
e J.A. DE ARAUJO - "Determinação de Urânio em
Sistema U02(N03)2 - HN03 - H20 por Densimetria
de Precisão".

8:40 - ABQ9: V.H. COHEN, H.T. MATSUDA, B.F. DE ARAUJO
e J.A. DE ARAUJO.- "Determinação Potenciométri-
ca de Urânio em Soluções Simuladas do Processo
Purex por Acidimetria".

9:00 - ABQ10: H.P. VILLAR e M.O. GODOY - "Um Método
não-destrutivo para Determinação dos Teores de V.
Mn e W em Aços".

9:20 - ABQ11: S.F. FERNANDES e E.D.T. TRINDADE-
"Considerações Acerca dos Resultados Obtidos na
Hibridização dos Processos de Análises Químicas do
Tipo Clássico e COl1")plexométrico,Aplicados ao Con-
trole de Matérias-Primas Utilizadas na Cerâmica".

9:40 -'- ABQ12: E. DE OLIVEIRA e J.W. McLAREN - "Deter-
minação de Mercúrio em Amostras Marinhas por Es-
pectrometria de Emissão Atômica de Plasma Indu-
zido".

10:00 ~ INTÊRVALO
10:20 - ABQ13: M.N.M.B. PETERSEN, V.L.C.S. SANTOS-

"Determinação de Chumbo e Cádmio em Água de
Consumo dos Moradores do Município de Santo
Amaro -,- BA".

10:40 ~ ABQ14: A.T.O.NAKAMURA,V.S. BERGAMASCHIe
S.P. SOOD - "Otimização das Condições de Preci-
pitação de Sulfato Básico de Zircônio".

11:00 - ABQ15: B.P. MAZZILLI e M. SAIKI "Uso de Traça-
dores Radioativos em Reações Químicas. Desloca-
mento de Complexos Zinco-Níquel com Determina-
ção Quantitativa de Níquel". .

11:20 - ABQ16: G. CHIERICATO JUNIOR, W.F. DE GIOVANI,
L.C. GARLA e V.H. BETARELLO - "Compostos de
Coordenação entre Sais de Chumbo (11)e Aminóxi-
dos Aromáticos".

11 :40 - ABQ16A: A. COPAT e S.P. SOOD - "Obtenção de
Óxido de Berílio Nuclearmente Puro a Partir do Mi-
nério Berilo".

Local: MINAS E GEOLOGIA - IPT

8:30 - CURSO: Novas Aplicações de Detergentes: OMAR EL
SEOUD ~

11:.30 - (Instituto de Química --"- USP).

DIA 11 DE OUTUBRO- TARDE
Local: MINASÉ GEOLOGIA- IPT

14:00 -i. CURSO: Tópicos de Eletroquímica e Eletroanalítica
(Parte 11).Coordenador: EDUARDO F. DE A. NEVES
(Instituto de Química - USP).

Local: CELULOSE E PAPEL - IPT

14:00 - REUNIÁO: Nomenclatura em Química Ihorgânica.
Coordenador: ANTONIO CARLOS MASSABNI (Institu-
to de Química Araraquara - UNESP).

Local: ANFITEATRO DE CONGRESSOS E CONVENÇÕES-
USP

14:00 - CONPERÉNC/A PLENARIA

GERARD DJEGA MARIADASSOU (Universidade de
Paris - "Avanços Reçemtes em Catálise".
Apresentador: HÉLIO CARDOSO CHAGAS (Instituto
de Química USP).

15:00 - INTERVALO
15:30 - DISCUSSÃO EM PAINEL

"Estrutura da Indústria Química Brasileira".
Moderador:OTTOPERRONE(Norquisa);
Participantes: ERNESliOCARRARA(Conselho de De-
senvolvimentoIndustrial, Grupo Setorial 111).
CARLOS AUGUSTO PERLlNGEIRO (Programa de En-
genharia Química).
PAULO RIBEIRO (Petroquisa).
RUBENS CUOCCO (ABIQUIM).

DIA 12 DE OUTUBRO - MANHÃ E TARDE

DIA RESERVADO A ATIVIDADES-SOCIAIS DOS CONGRES-
SISTAS DO XXIV CONGRESSO BRASILEIRO DE QUíMICA E
DO VIII SIMPÓSIO ANUAL DA ACADEMIA DE CIÊNCIAS DO ES-
TADO DE S. PAULO.

DIA 13 DE OUTUBRO - MANHÃ
Local: MECÁNICA - IPT

9:00 - CONFERÉNCIA PLENARIA
PAULO GUILHERME DE AGUIAR CUNHA
(Grupo Ultra): "Problemas Atuais da Indústria Quími-
ca Brasileira".
Apresentador: LUCIANO DO AMARAL (Instituto de
Química - USP).

10:00 - INTERVALO
Presidentes: LUCIANO DO AMARAL e ANTONIA TA-
VARES DO AMARAL (Instituto de Química - USP).

10:20 - ABQ17: A.S. STACHISSINI, L. DO AMARAL, M.H.
ROSSI e L. DO AMARAL - "Cinética e Mecanismo
da Reação entre o Reagente de Girard T e Tolual-
deídos".

10:40 - ABQ18: M.H. ROSSI e L. DO AMARA L - "Cinética e

Mecanismo de Reação entre m-Bromobenzaldeído e
Semicarbazida".

11:00 - ABQ19: A.T. DO AMARAL, G. CAPOBIANCO - "Efei-

to de Substituintes sobre a Polaridade do Grupo Car-
bonila em Benzoatos para-Substituídos com Poten-
cial Atividades Anestésica Local".

11:20 -- ABQ20: H. KADOI,A.B. LUGÃO,H. OIKAWA,A.R.
VIEIRA,L.C. DIAS- "Polimerizaçãolnduzida pela
Radiação Gama em ':bulk" do Tetrafluoroetileno".

14:40 - ABQ21: H. KADOI, H. OIKAWA, A.B. LUGÃO, A.R.
VIEIRA, L.C. DIAS~ "Obtenção do Tetrafluoroetileno
por Meio da Pirólise do Clorodifluorometano".

Local: CELULOSE E PAPEL - IPT (DIA 13 DE OUTUBRO-
MANHÃ)

Presidentes: KLAUS ZINNER (Instituto de Química USP)
LAURO DOMINGOS MORETTO (Faculdade de Ciências Farma-
cêuticas - USP).

8:20 - ABQ22: K. ZINNER e L NASSI- "Estados Excitados

em laeações Bioquímicas de Defesa de Insetos".
8:40 - ABQ23: K. ZINNER, Y. MIYATA e M.C. DELGADO-

"Quimioluminescência de Derivados de Penicilina".
9:00 - ABQ24: D.C. LEVATI e Y. MIYATA - "Obtenção de

Nova Penicilina Ser:ni-Sintética".
9:20 - ABQ25: E.N. CURRLlN - "Química da Estrutura Mi-

neral de Invertebrados Marinhos".
9:40 - ABQ26: tC. GUEDES e F.A. TAVAÀES - "Estudo de

Oiatomitos Brasileiros, em Escala de Laboratório Vi-
sando a Utilização no Refino de Açúcar Bruto Brasi-
leiro. Parte 1- Descoramento".
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10:00 - INTERVALO
10:20 - ABQ27: LV.AOKIé FA TAVARES- "Carbonatação

de Açúcares Brutos Brasileiros em Escala de Labora-
tório: Fatores que Influenciam ai Verificação da Efi-
ciência".

10:40 - ABQ28: L.D. MORETTOe H. ZARDO- "Aproveita-
mento do Farelo Desengordurado do Arroz para a
Preparação do Fitina".

11:00 - ABQ29: R.E. SUFFI, H. ZARDOe L.D. MORETTO-
"Obtenção do Fitato de Neomicina".

11:20 - ABQ30: L.D. MORETTO- "Sistema de Identificação
de Riscos Químicos e Farmacêuticos (SIRQF)".

Local: MINAS E GEOLOGIA - IPT

8:00 - CURSO:Tópicos sobre Química da Poluição Parte I).
Coordenador: LUIZR. DE M. PITOMBO(Instituto de
Química - USP).

Local: INSTITUTO DE QUíMICA - USP

9:00 - Reunião do CONSELHODIRETORDAABQ.
11 :00 - Reunião da COMISSÃO ORGANIZADORADO XVI

CLAQ com a COMISSÃOORGANIZADORADO XXIV
CBQ.

DIA 13 DE OUTUBRO- TARDE
Local: MECANICA- IPT

Presidentes: PAULOROBERTO OLlVATO(Instituto de Química
- USP) e MARILENE PEREIRA BASTOS CENEVIVA(Faculda-
de de Ci(mcias Farmacêuticas - USP).

DIA 13 DE 9UTUBRO"'-i{ARD.E
Local: MECANICA- IPT

Presidentes: PAUl!.O ROBERTO OLl"ATO (Instituto de Química
- WSP) e MARILENE PEREIRA BASTOS CENEVIVA(Faculdade

de Ci~nciasFarmacêuticas- USP).

14:00 - ABQ31: M.P. BASTOSe L. DOAMARAL- "Cinética
e Mecanismo da Reação entre o Ácido orto-Formil-
benzóico e a Fenil"Hid"razina".

14:20 - ABQ32: M.P. BASTOS,L. DOAMARA!,.,A.T.DOAMA-
RALe N.C. FRANCA- "Estrutura da Ftaldeídofenili-
drazona" .

14:40 - ABQ33: A FEDERMANNETOe J. MILLER- Síntese
de Percloratos de Cátions Arenocínio". .

15:00 - ABQ34: M.A:.KHANe T.M.O.DE MORAES- "Ácidos
Indo'carboxílicos" .

15:20 - ABQ35:M.A. KHANe G.A. ROMEIRO- "Síntese To-
- tal de Piridocarbazois".

15:40 - INTERVALO
16:00 - ABQ36: MA KHANe AM.C. ROLlM- "4-Cloropira-

zoI0(3,4-b) Piri.dinas".
16:20 - ABQ37: W.O. LlNe M.C.B.V.DE SOUZA...,..""Trans-1,

2-Clclohexilenodioxidiacetamidas-Síntese-Com plexa-
ção-Espectrometria de Massa".

16:40 - ABQ38: D.B.B.STUSCHÉe E;P. DOS SANTOS- "Es-
pectros de Massa de Ésteres do Ácido Trimesínico".

17:00 - ABQ39: M.M.JACOBI,R. STADLERe W. GRONSKI-
"Síntese e Caracterização de Reticulados Tetrafun-
cionais Deuterados".

17:20 - ABQ40: F.R. ORNIi'LLAS e P.R. OpVATO ~ "Alguns
Aspectos de um Estudo por CNDO/2 de Acetonas-
Alfa-Substituídas".

Local: MINAS E GEOLOGIA - IPT

14:00 - CURSO: Cromatografia em Fase Gasosa: Teoria e
Aplicação (Parte I): REMOLOCIOLA(Instituto de Quí-
mica - USP).

Local: CELULOSEE PAPEL- IPT

14:00 - REUNIÃO:Nomenclatura em Qu.ímicaOrgânica.
Coordenador: MARIAAUXILlADORACOELHO KA-
PLAN(U~RJ).
REUNIÃO:Rerfil Químico das Famílias Vegetais.
Coordenador: OTTO RICHARDGOTTLlEB(Instituto
de Química - USP).

16:00 -

Local: ANFITEATRODE CONGRESSOS E CONVENÇÕES-
USP

14:00 - CONFERÊNCIAPLENARIA
M. DALMON(Instituto de Catálise de Lyon): "Pers-
pectivas de Metanação de Gás Natural". Apresenta-

.dor: PETER RUDOLPHSEIDL(Instituto Militarde En-
genharia - Rio).

15:30 - DISCUSSAo EM PAINEL
"Associações de Química no Brasil: Situação Atual e
Perspectivas Futuras".
Moderador: LUCIANODO AMARAL(Instituto de Quí-
mica - USP).
Participantes: PEDRO WONGTSCHOWOKI(Associa.
ção Brasileira de Engenharia Química - ABEQ): "Ca-
minhos para a Sobrevivência das Associações de
Química no .Brasil".
ETELVINOJ.H. BECHARA(Sociedade Brasileira de
Química - SBQ): "Representatividade das Associa-
ções nos Níveis Nacional e Internacional".
JAYMEA ABQINSERTIÉ (Sociedade de Farmácia e
Química de São Paulo - ~FQ): "Contribuição da
SFQ de Sâo Paulo no Desenvolvimento das Ciências
Químicas, Biológicas e Farmacológicas".
WALTER MORS(Associação Brasileira de Química-
ABQ): "Argumentos em Favor de uma Maior Aproxi-
mação entre as Associações de Química no Brasil".
RUBENS GOMES (Ass.ociaçãp Brasileira da Ind(Jstria .

Química ..,.,.,..ABIQUIM): "ABIQUIM: passado, presente
e futuro".

DIA 13 DE OUTUI}RO - NOITE

Jantar de Confraternização dos Congressistas do XXIVCON-
GRESSO BRASILEIRODEQUíMICAe do VIIISIMPÓSIOANUAL
DAACIESP.

DIA 14 DE OUTUBRO- MANHA
Local: MECÁNICA- IPT

Presidentes: HEBE LABARTHE MARTELLI (Escola de Química
- UFRJ) e JULIO BUSCHINELLI (Escola Politécnica - USP).

8:20 - ABQ41: R.M.S. DE ARAÚJOe V.R.O. E CASTRO-
"Determinação dos Parâmetros Ótimos de Atividade
da Fosfoglucomutase de Pescada Congelada".

8:40 - ABQ42: O. CHABABe J. BUSCHINELLI- "Contribui-
ção ao Estudo da Polimerização do Estireno Via Ra-
dicais .livres: Influência da Concentração do Inicia-
dor e da Temperatura na Massa Molecular".

9:00- ABQ43: I.M.DASILVA,N.O.SOUZAe H.L MARTELLI
-,-- "Rendimento em Proteínas de Biomassa de Leve-
dura obtida com Vinhoto de Mandioca".

9:20 - ABQ44: S.V. FERREIRA,E.S. CAMPORESE,I.M. DA
SILVAe H.L. MARTELLI- "Transferência de Hidro-
gênio em Biodigestores".

9:40 - ABQ45: I. COSTA,H.L. MARToELLIe I.M<DASILVA-
"Obtenção de Beta-Caroteno por Rhodotorula".

10:00 - INTERVALO
10:20 - ABQ46: AN. .DOS SANTOS,W.G. DODD- "Efeitos

de Co-Solventes e Aditivos na Solubilidade do Etanol
na Gasolina e no Óleo Diesel".
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10:40 - ABQ47: H. NORTHFLEET NETO e H.J. CANTOW -
"Alteração das Propriedades Mecânicas em Polime-
tacride Transferência de Carga".

11:00 - ABQ48: T.M.H. RIBEIRO, P.A.W. BRENNER, E.B. CA-
MARÃO e A BRISTOLl - "Isolamento e Identificação
dos Hidrocarbonetos de Alcatrão de Pirólise do Car-
vão da Mina do Leão/Rio Grande do Sul".

11:20 - ABQ49: E.B. CARAMÃO, M.L.S. TEIXEIRA e A BRIS-
TOLl - "Isolamento e Identificação dos Fenóis do Al-
catrão de Pirólise do Carvão da Mina do Leão/Rio
Grande do Sul".

Local: CELULOSE E PAPEL - IPT

Presidentes: ELlZABETH IGNE FERREIRA e ALBA JOSEFINA
RIERA DE NARVÁEZ (Faculdade de Ciências Farmacêuticas-
USP).

8:20 - ABQ50: A.J.A. DE NARVÁEZ, EI. FERREIRA e A. KO-
ROLKOVAS - "Bases de Mannich Potencialmente
Quimioterápiéas" .

8:40 - ABQ51: C.L.A. PINTO, A. CAÇONIA e M.M. SOUZA-
"Estudo da Recuperação de Prata de Rejeitos Indus-
triais através da Planta Aquática Eichornia Crassipes
(Jacinto D'Água, Aguapé, etc.)".

9:00 - ABQ52: C.L.A. PINTO, L. VOKAC e M.A. BINATO -
"Estudo do Óleo da Semente de Tabaco".

9:20 - ABQ53: G.M.C. BOUCH e C.A.G. PERLlNGEIRO - Al-
catrão: Matéria-Prima para a Química Fina".

9:40 - ABQ54:E. HUMERES, N.C. KUHNEN e I.G.DE SOUZA
- "Obtenção do Sulfetõ de Carbono a Partir de Car-
vões Catarinenses".

10:00 - INTERVALO
10:20 - ABQ55: AM.S. ANTUNES e E.F.S. AGUIAR - "Influ-

ências Estruturais e Funcionais dos Insumos Orgâni-
cos sobre Alguns Produtos Comerciais".

10:40 - ABQ56: AF. MARTINS - "Investigação Cinética da
Oxidação de Monóxido de Carbono em um Catalisa-
dor Pt/ZrO2'"

11 :00 - ABQ57: E.P. DE CERQUEIRA NETO - "Qualidade
em Laboratório de Química Analitica do SEMPES".

11:20 - ABQ58: E.P. DE CERQUEIRA NETO, M.C.M. BEZER-
RA e D.P. BELlNG - "Água no Processo de Explora-
ção e Produção de Petrólt!o: Enfoque Industrial".

Local: MINAS E GEOLOGIA - IPT

8:00 - CURSO: Tópicos sobre Química da Poluição (Parte
11).Coordenador: LUIZ A. de M. Pitombo (Instituto de
Química - USP).

DIA 14 DE OUTUBRO - TARDE
Local: CELULOSE E PAPEL - IPT

'14:00 - CURSO: Tema a ser anunciado.

Local: MINAS E GEOLOGIA - IPT

14:00 - CURSO: Cromatografia em Fase Gasosa: Teoria e
Aplicação (Parte I): REMOLO CIOLA (Instituto de Quí-
mica - USP).

Local: MECÂNICA - IPT

14:00 CURSO: Tema a ser anunciado.

Local: ANFITEATRO DE CONGRESSOS E CONVENÇÕES-
USP .

14:00 - SESSÃO ESPECIAL EM HOMENAGEM P<DST~MAAO
PROF. PAULó' CARVALHO FERREIRA

15:00 - INTERVALO
15:30 - Assembléia Geral da ABQ.

Sessão de Encerramento do XXIV CONGRESSO BRA-
SILEIRO DE QUíMICA.

DIA 14 DE OUTUBRO- NOITE
Local: ANFITEATRODE CONGRESSOSE CONVENÇÕES-
USP

20:30 - Recital da Orquestra Sinfônica da Universidade de
São Paulo aos Congressistas do VIII SIMPÓSIO DA
ACADEMIA DE CIÊNCIAS DO ESTADO DE SÃO PAU-
LO e do XXIV CONGRESSO BRASILEIRO DE QUíMI-
CA DA ABQ.

PECTINA
~odor e com uma consistência mu-

ci,laginosa. É solúvel quase com-
pletamente em 20 partes de água.
formando solução viscosa. De-
compõem-se em meio alcalino.
Mas 'os doces, as geléias são áci-
dos. Elas não se deoompõem.

HerculesInc., dôs EUA, aumen-
tou suas instalações para expandir
a produs.ão de pectina, em Vero
8each, Florida.

Normalmente, a empresa pro-
duz varios milhares de toneladas
de pectina por ano, consumida' ~m
geléias. conservas, doces ~ artigos
de conreitaria. *

Hercules aumenta produção
de pectina

As pectinas vegetais, que exis-
tem em inumeros.frutos, especial-
mente das regiõeS de temperatura
quente ou temperada. são produ-
tos responsáveis pelo poder de ge-
latinização que possuem geléias

20

de frutas, doces como as brasilei-
ras goiabada e mannelada.

São polissacarídeos do ácido
galectDrônico, parcialmente meti-
fado. E a pectina um pó fino, bran-
co-amareIado, .pratiCamente sem
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ENZIMOLOGIA INDUSTRIAL

Descoberto o coalho microbial e contribuições
valiosas ao estudo de enzimas

o Prof.Kei Arima. professor
emérito da Universidade de Tó-
quio. r~cebeu o Prêmio da Novo
Industri referente a este ano de
1983 ,.pel~sua notável contribui-
ção ã Microbiologia e ã Enzimolo-
gia industrial.

A firma Antibioticos S.A.. com
sede em Madri. adquiriu em 1982
50% das ações do capital noriijnãl
de Ingeneria Quimica Tarragona
S.A. (IQT).

'E>eStemodõ Antibioticos tomou-
se Sôcia del)egussa AG. de Frank-
furt am Maio. R. 'F: da~Alemanha.
pois Degussa possui 50% do capi-
tal dá IQT.

A IQT resolveu ha algum tempo
cons1;ruir uma fabrica de L-lisina
em Valência de Don Juan (Provin-
cia de Leon). com capacidade de
produção de 6 000 t/ano.

ficara esta fabrica pronta no
primeiro semestre de 1984. Sua

Ele se. concentrou e~pecialmen-
te na elucidação de novas aptidões
no campo dos microrganismos
buscando soluções. não só para
problemas puramente científicos.
mas também para conhecimento
de fatos de interesse imediato da

sociedade humana. no sentf.do de
melhorar os seus padrões de vida.

Particularmente se interessou
pelo desenvolvimento de enzimas
industrialmente importantes. co-
mo pectinase. lipase. lipoproteina-
se. protease. dextranase. lipoxige-
nase. asparaginase.

A sua mais valiosa contribuição
ã enzimologia foi a descoberta do
Mutor pusillus. o primeiro micror-
ganismo que produz com êxito a
coagulação do leite.

Este novo coalho. espera-se. se-
ra de notavel importância para ã
industria mundial de queijo. *

ÁCIDO AMINADO

Produção de L-Usinaa partir
de melaço de beterraba

infra-estrutura permitira dobrar
esta capaCidade quando for neces-
sario.

Encontra-se Valencia de Don
Juan no coração da zona espanho-
la dedicada ã cultura e industriali-
zação de beterraba, de forma que
o melaço da indústria' açucareira
sera fornecido como materia pri-

~

AGRICULTURA E ALIMENTO

'"
Impacto da Biotecnologia na

produção agrícola e alimentar

A firma de cOn'sultantes predi-
casts Inc.. de Cleveland. previu em
relatório. o ano passado. que os
pl'ooutos obtidos pela Bioteçnolo-
gia procedentes da agricultura.
produção alimentar e industria de
bebidas. não-alcoolicas. terão em
1985 um valor da ordem de 6200
milhões de dotares. e em 1995 al-,
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cançarão O teto de 103 mil mi~
lhões de dotares. .

Com tecnicas adiantadas e ren-
dosas. como as do acido desoxini-
bunucleico reconibin.ante eda
cultura de tecidos vegetais. e licito
esperar que haja um impacto no
final do seculo sobre a agricultura.
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ma para a fermentação do acido
aminado.

Antibioticos S.A. é o quinto
maior produtor mundial de anti-
bioticos. Possui bastante experiên-
cia de processos fermentativos. o
que sera vantajoso para a associa-
da IQT. *

Antecipa a Predicasts que a in-
fluência da Biotecnologia sobre os
produtores de grãos. frutos e vege-
tais pode exprimir-se pela impor-
tânçia de 50 000 milhões de dola-
res em produtos ou 20% do total
geral do mercado das sa&as. nos
meados de 1990.

A aplicação dos adiantados pro-
cessos da genética ao gado pode
ser ~ressa por um valor projeta-
do de 48 000 milhões de dolares.
ou 30% do mercado total de gado.

Biotechnology markets and
companies. Predicasts Inc..
110011.CedarAvenue.Cleveland.
Ohio",4AlQ6.-.uS~,-

!i\,"~ ," , , . I ,J, ' I
. ~,.. ,.,21,, ,
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8fOMASSA

É preciso assegurar a existência de biol11assa para

a proQução pela Biotecnologia

o Partido Democratico do Ja-
pão (LDP) revelou que um grupo
para discussão de importantes as-
suntos de Biociência elaborou um
relptório qq.e servira de ponto de
partida par~ estudos de conserva-
ção da biomassa, não somente no
Japão, mas em todos os paises do
mundo.

O primeiro esforço constitui
uma. resposta ã vigorosa atividade
de pesquisa no campo de 8iotec-
nolOgia para a proxima geração.

O relatorio põe em relevo a ne-
ceSsidade de:

1. Investigação sobre o estado
da distribuição da biomassa.

~. Coleta da biomassa.
3. Pesquisa de uma tecnologja e

sistema de conservação da bio-
massa.

4.'Aperfeiçoamento de um siste-
ma para premover a conservação
da biomassa.

SerlacmusCorporation, da Fin-
lândia, iniciou no segundo semes-
tre de 1982 a obtenção de proteina
destinada a ração animal na sua
fabrica produtora de celulose e pa-
pel de MãIíttã.

TransfoJlDa-5e pasta celulosica
residual em um suplem~nto ali-
mentat'prmeinico destinado a ani-
mais de criação.

A fabrica foi coriStruidaem con-
seqüência de pressão das autori-
dades que zelam pela limpeza dó
ambiente, o qual deve estar livre
de poluição. Uma fábrica de pa-
pel, se não forem tomadas medi-
das preventivas, é causa de po-
luição.

A agua residual da fabrica apre-
sentava problemas relativosã
80D (BiologicalOxigen Demand).

A companhia, que produz
125 000 t/ano de pasta celutosica
pelo su1fitode calcio e 8 500 t/ane
de etanol, teve ordem pari! córtar
22

5. Aperfeiçoamento de um siste-
ma para por em pratica estas me-
didas.

O grupo entreu em entendimen-
to com Ministeries, como os de
Ciência e Tecnologia, Saúde e
Bem-estar, Educação, Agricultura,
Floresta & Pesca, Comercio Inter-
nacional e Industria, para tomar
conhecimento do assunto e estu-
dar medidas.

De acordo com o relatorio, bio-
massa como objeto de biotecnolo-
gia e recurso que pode ser repro-
duzido.

Assegurando varias formas de
vida, como recurso de genes, ela e
indispensavel para o progresso da
t~cnologia. Assinala o relatorio
que o Japão deve tOI!1~r medidas
imediatamente, por causa de seu
atraso neste particular.

Primeiramente, o estado da dis-
tribuição da biomassa deve ser as-
segurado, e então a biomassa.se-
ria coletada sistematicamente.
Sobretudo, aquela qlY~.e~tá em
vias de extinção merece ser prote-
gida. .

Estas providências devem ser
tomadas em cooperação com J>aj-
ses estrangeiros mediante contra-
tos de direito internacional.

A conservação da biomassa co-
letada é importante, e deve ser es-
tabelecida a tecnologia da conser-
vação.

Compreende-se bem a impor-
tância da ques&ão, que poderia,
em casos de exceção, tornar-se
um problena de vida eu morte pa-
ra os povos que só dispõem de pe-
quenas reservas.

Compreende.,se6e,tn, a impor-
t~cia da qq.estão. quande se can-
sidera. que, pela Bíotecnologia e
ciências afins, se poderão produzir
materias primas, alimentos, pro-
dutos quimicos e farmacêuticos,
plastic~, borrachas, fibras, subt;-
titut~ de produt:()Snaturais e sem
numero de outros produtos assim
continuem em progresso e aumen-
to as técnicas ja existentes.

PROTEÍNA

De biomassa (pasta celulosica residual) a
proteina, pelo Processo Pekilo

a BOD na base de cerca de 40%,
de 38 para 22 t/dia de oxigênie.

Mais um aproveitamento de
subproduto nesta fábrica: o alcool
é produzido a partir do licor sulfi-
tico descartado.

O condensado residual resultan-
te da evaporação do spent sulphite
liquor (SSL) constitúi a maior dor
de cabeça com relação ã BOD.

Os 75 metros cubicos por bora
produzidos na fabricação de Mãnt-
tã contêml'nais ou menos 2,5-3,0
g/I de acidó acetico, outros prodU-
tos e et8Ool.

O Processo Pekilo transforma a
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maior pane do condensado de
SSL a 60-100 kgfh de concentra-
do proteinico. .

O volume de 7 000 tl8Oo de pro- -
teina produzida na unidade Pekilo
(80%) provem de uma segunda
unidade de fermentação, baseada
no stillage.

Obtem-se tambem como sub-
produto um tipo de lignossulfona-
tos. Quando não se encontra em-
prego, utiliza-se como combus-
tivel.

~ nivel de automação e tal que
apenas um homem opera a ,faMi-
ca em cada turno de trabalha,

--
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ALIMEN1"OS
~

Vista geral da situação de pesquisa:. .

e de$envolvimento no Japão

Pesquisa'e Desenvolvimento são
duas a.tividaUes extraordinaria-

mente út~is.~Quando conduzidas
cOITetameQte produzemresulta.dõs
satisfatótios. E mais que isso:
compensadores.

Mas pes9uisa cieJ;ltifica custa
muito dinheIro. O elemelrto lí...rta-
no, que a realiz~ precisa ter"ij'uali-
dades difíceis de comum ente en-~3 c

Contrar. .

Várias .nações estão convenci-
d~s.de que convém'efetuarpesqui-
sa e desenvolvimento. Mas como?
O dinheiro é escasso, os resulta-
dos s~o i~previsiveis.. Faltam
bons pesqüWadores.De que 'modo
devem ser preparados?

No Japão, do mesmo modogue
se procura,sólução técnico,den,ti~-
ca, perscruta-se"liWJbém ãp1allei-
ra de c()nseguir a realizãção da
pesquisa.

No caso de alimentos; v~m sen-
do eXecutada uma prática que dá

Omerc::adQ.para o amin()ácidõ
L..fenilalanina crescerá, de 2:5 mi-
lhões de dólaJ:eS na sjfu~ç~o&~tucii
para 80 millfõf:!s Ia para 1987,
com a procu:r;;i:.de .,a,spartâme,o
novoadoçante.

Esta conélusã() .'e'de uma firma
d; estudo de mercadôs, a Eldib~
Engineering & Research,d$ ~ér-
keley Heights, New Jersey,que
motttii a mudança em substancial
parte (Io emprego do acido, do
camp() da.'n~ção para a produ-
ção de a.spa,rtiJp1e.

bom result~o. Éa de firmas que
trabalham na",indústria de cervejas
e bebidasdeSíiladàs asSim como
de refrigerantes, ~Iança.r.em-se ã
pesquisa e, aoçabo dela, dediCéi-
rem-se ao estudo e ã, produção de
antibióticQs, 'enziDias, medicamen-
tos ou ao de o que tiverem conse-
guido obte~.

Os' recursos obtidos legitima-
mente, nas indústrias que vinham
desenvolvendo servem também
para novos empreendiínentos em
campos mais solicitados, como as,
áreas de produtos quqnicos, far-
macêuticos, energi~ e alimentos.

Antibióticos, enzitna.s e xaropes
de alto teor de frutose, e drogas
anti-câncer, são pr()duzidos em
apreciávei$ volumes PQr grandes
empresas de alimentos processa-
dos diversos, e de refrigerantes~

Dos',vários produtos obtidbs pe'"
Ia nova Bio!ecnologia. uÍIlap~e

(pequena "ainda, é verdade) com-
põe-se de substàQ~ias aIimentar~s.

No Japão trabalha-se muito em
Biotecnologia, para ()bter~ não
apenas uma linha~ de produtos,
mas uma série delas, sobretudo no
domínio das indjistrias químicas,
farmacêutica, energétiêa, alimen-
tar, daquelas mais necessárias 'ou
mais carentes. i'

A nova indústria japonesa sur-
giu CQmo leader na fublicação de
ácidhs a.minados, nuc!eÓtidos, en-
zimas microbiais e antibióticos
por via da fermentação.

Com a bandeira da Pesquisa e
do Dese,nvolvimento,para pro-
curar e encontrar produtos que
atendam a necessidades patentes,

"'a indústria japonesa tem trabalha-
do com per::dstênciá. 0\ grandes
industriais, pwcessadores de ali"
mentos," fabricantes de cervejas,
d~ bebidas destiladas, de produt95
químicos pesados e da produção
quillliça ,fina, estão emergindo éo-
mo leadef"$ na~ansão dos pro-
c~ bioteçnoligiCQs.

A indústria de produtos alimen-
tares está tomando grande desen,.
volvimento, como cogseqüência
dos estudos biótecnológicos. *

ÃCIPO AMINADO

Mercadóem crescimento para L-fenilalanina

Conforme o estudo,-Ajinomoto
produz L-fenilalaniriae L,acido as-
partiço para fornecer a G. D. Se-
adeque o empreaara na obtenção
de étSPartame. .

O €rescimento do consumo sera
estimUlado por empresas que en-

tram na atividade de pT()duzir o
acido aminado, utilizando proces-
sos, alguns sinteticos, que possam
baixar os preços de custo.

. H~ fabricantes estabelecidos
que preferem o processo de fer-
mentação. *

--

Preços de Assinaturas
A vigorar a par1ir de janeiro eté 1984

Por 1 Ano 0' Cr$ 12 000,00
P'or 2 Anos "".,".' Cr$ 24 000,00
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Ácido Acético e Acetatos
Cloroetil Solventes Acéticos s.A.
Rua Senador Flaquer, 45 - 3'?
04744 SÃO PAULO- SP -
Tel.: (011) ~8722

Ácidos
Casa Wolff Com. Ind. Prod. Químicos
Estrada do Timbó, 208
21061 - Rio - Tel.:.26Ô-7183

Adesivos
Adesivos Industriais
Gerlinger & Cia. Ltda.
RuaPorena, 113 - Ramos
21040 - Rio - Tel.: 260-0949

Água e etluentes
Tratamento e Instrumento para
controle operacional. Instituto
Técnico Científico Ind. e
Com. Ltda. .
Rua Sebastião Guimarães Correia: 1 B
04304 - São Paulo
Tels.: 276-3543 e 578-3512

Amido
Amido para fins Industriais
Indústrias de Fécula Cia. Lorenz
Av. Preso Vargas, 446/1805
20071- Rio ~ Tel.: 233-0631

An1JOIasde Vidro
Indústria e Comércio Vitronac S.A.
Rua José dos Reis,658
20770 - Rio - Tel.: 269-7552

Anticorrosivos
Jatos de areia Pinturas especiais
Lithcote S.A.
Rua General Gurjão, 2
2O931-Tel.: 254-4338

Aquecimento de Água a Aí'
Hidrosolar S.A.Energia SoJar
Rua TeixeiraRibeiro, 619
21040 - Rio -; Tel.: 230-9244

AutocIaves
()mri'iu~Científico Imp. e Com. Ltda.
Rua da Lapa, 293 loja B
20021 "-'- Rio - Tel.: 242-9294

Balançat!
Balança 'Ensacadeira Automática
MA'fISA.Solicite catálogos
Matisa S.A. Caixa Postal 175
13480'""*Limeira - SP-
Tel.: (0194) 41-2105

Caldeiras
De John.ston Boiler
Jaraguá S.A. Ind. Mecânicas
Av. Mofarrej, 711 Dept. Caldeas
05311 - São Paulo - SP -
Tel.: (011) 260-4011

CarbonatodeBárIo
Química Geral do Nordeste S.A.
Av. Preso Wilson, 165/1020
20030 - Rio - Tel.: 240-0212

24
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Carbonato de Cálcio
Cia. Industrial Barra do Piraí S.A.
Rua Senador Dantas, 71/401
20031 - Rio - Tel.:220-4596

cCIoretode AJumfnio"AN/DRO"
Cloral Ind. Prado Químicos Ltda.
Estrada do Pedregoso, 4000
23000 - Rio - Tel.:394-5177

Energia Solar
Aquecedore~ F.:'rojetos,Venda,
Montagens Aqualar Metais Ltda.
Rua São Luiz Gonzaga, 1701
20910 ~ Rio - Tel.:228-7120
Estufas
Estufas para indústria e laboratórios
Calefação Elétrica Ltda.
Rua Eloi Mendes, 81
25000 - Caxias - TeI.:771~3434

Fibras CerAnicas
Babcock Wilcox Fibras Cerâmicas Ltda.
Rua Figueiredo Magalhães, 286/1
22031 - Rio - Tel.:256-2636

Fomos
Indústrias Químicas e outras
Sigma S.A. Metalurgia e Calefação
Av. Franklin Roosevelt, 39/501
20021 - Rio - Tel.: 220-0576

Gaxetas
De vários tipos para diferentes fins.,
Asberit S.A.
Av. Automóvel Club, 8939
21530 - Rio - Tel.:391-7155

Gesso
Gesso Brasil Ltda.
RU8Ana Neri, 612, Gr. 3
20911 - Rio - Tel.: 261-1106

Grafite
Ringscarbon Prod. de Carvão e
Grafite Ltda.
Anéis, Tarugos, Placas, Buchas
Peças mediante especificação
Av. Miruna, 520 -
04084 - São Paulo - SP -
Tel.: (011) 241-0011

IfI1Jermeabili~es
Produtos químicos Sika p. construção
Vendas: Montana - Tel.: (021) 233-4022
Rio de Janeiro - RJ

IfI1Jefmeabi/izantes
Prod. para argamassas e concreto
Isolamentos Modernos Ltda.
Av. Carlos Marques Rolo, 995
26000 - Nova Iguaçu -RJ
Tels,: 796-1674 - 796-1665

IfI1Jefmeabi/izantes
Aditivo concentrado que não deixa
vazar

. Soco Ind. de Impermeabilizantes Dry
Ltda.
Tel.: (021) 220-6585 - Rio de Janeiro
- RJ
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Instrumental Cientlfico
Instrumentos p. ensaios não destrutivos
instrumentos Kern do Brasil S.A.
Av. Rio Branco, 14 - 2'?e 3'?
20090 - Rio - Tel.: 253-2722

Instrumentos/Sistemas
Bristol Babcock Instr. do Brasil S.A.
Rua Diamantina, 831
Víla Maria - Tel.:291-6244
02117 - Telex (011)21807

Instrumentos Técnicos e Cient/ficos
Instrumentos Técnicos e Científícos
Polilab Ind. e Com. Ltda.
Rua Sebastião Guimarães Correia, 1 B
04304 - S. Paulo
Tels.: 276-3543 e 578-3512

laboratórios - Projetos e Fabricação
VIDYFabricação de Laboratórios Ltda.
Rod. Regis Bittencourt, km 272,5
n'? 3360
06750 - Taboão da Serra - SP
Tel.: (011) 491-5511 - Telex 25600

laninados
Produtos e Materiais "Formiplac"
Cia. Química Industrial de Laminados
AV.Automóvel Clube, 10976 -
Tel.: 371-2921 .
21530 - Rio de Janeiro - RJ

Matérias Primas Farmacêuticas
Alquim Indústria e Cômércio
de Produtos Químicos Ltda.
Rua Ourique, 1150
21011 - Rio - Tel.:351-1788

Papel para Ermalagem Fina
Brasilcote Indústria de Papéis Ltda.
Av. Fabio Eduardo Ramos EsquiveI, 430
09900 - Diadema - SP -
Tel.: 445-1211

PreVeDÇfip de incêndio
Serviç'ós técnicos Protec
Rua Camerino, 128 - 8'?e 12'?
20980 - Rio - PABX263-6383
Tel.: (021) 283-2487

Sulfeto de Sódio
Química Geral do Nordeste S.A.
Av. Preso Wilson, 165/1020
20030 - Rio - Tel.: 240-0212

Termo-telha
Revestimentos ligados p. poli-uretano.
Tupiniquim Termotécnica S.A.
Rua Albano Schmidt, 2750
89200 - Joinville - SC
PABX (0474) 22-3066

Transportes
De Produtos Químicos
Transulta S.A.
Av. Graça Aranha, 206/505
20030 - Rio - Tel.: 242-5911

Tubos e coneXOes
Marca Tigre
Rua Xavar:ttes,54
89200 - Joinville - SC
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274-276 '

Químiça fina
A Rhodia espera vender 16,5 milhões

de dólares em 1982, Rhodia S.A., 57-58~
Produtos daTGluími~a"'fina,Apyaba To-

rypa, 84
8eg.sttose Comer;1t!irios

Renovação na ABQ, 2
A crise atual no mundo, 2
A pesquisa tecnológica, 2
México e Brasil - a crise, 2
Atélevisãoe como 'se deve compõrtar,

320-324

"-

;;,

28

Melhorias dos jornais e"revistas do
Brasil, 324

Banqueiro britânico elogia o Brasil e
os brasileiros, 348 /
Reuniõe~.

Encontro de Química em Natal, 98
2'?Congresso Br. de Cerâmica, 98
1'? Encontro Br. de Espectrometria de

Massas, 132
Almoço pelo $IQUIRJ,346
Congresso de energia, 348

Sábios do passado,
Williamsone o éter (étares), Luiz Ribei-

ro GUimarães: 42' .
qubrunfaut e a inversão da s.acarpse,

(glicose e frutose), Luiz Rib"eiroGuima-
rães, 74

Sobrero e o prêmio Nobel (nitroglice-
rina, dinamite), Luiz Ribeiro Guimarães,
106

Sheele e a viúva; emérito experimenta-
dor (várias descobertas), Luiz Ribeiro
Guimarães, 138

A cianidrina e o caso Rasputin (desco-
briu-se o veneno), Luiz Ribeiro Guima-
rães, 174-175

Quando o acaso ajuda (Moureu e Du.
fraisse) (vidro de segurança), Luiz Ribei-
ro Guimarães, 202

O destino trama para alguém ser pre-
miado (sulfas), Luiz Ribeiro Guimarães,
234

Cruzaram' com a oportunidade, mas
não a cumprimentaram (adrenalina), Luiz
Ribeiro Guimarães, 266

Bayer e os desinfetantes (backelite),
Luiz Ribeirô Guimarães, 300:.307

Cleópatra e osrefrigeral1tes (gases),
LlJiz Ribeiro Guimarã.es, 327

REVISTA DE QUIM/CA INDUSTRIAL

li

Emílio Fischer e a cafeína, Luiz Ribeiro
Guf1.narães, .354
Sílica prt;ICipitada

Nova fábrica, pêlo processo Deg,usi?~,
nós EUA,222
Silicone

Produtos de silicor\e;jflj;lód}~preYêaq-
mento de procura, Rhodia,21;6-2~f8'
Soda cáustica

Capacidade aiári1i de ;t:j;~odi!fçãonos
EUAe no Brasil, Apyaba Toryba, 339

De biomassa (pasta ce~qjlósi:caresi-
dual) a proteína, pelo processo il?ekilo;
366
Supertelescópio

Novo telescQpio, de maislargp' a,lcan-
ce, perscrutará os longes do Universo
ainda não vistos, 252
Tecnologia

Desenvolvimento tecnológico da i'n-
dústria, Alfredo Mendonça, 53-54'

Importação de processo tecnológicos,
Jayme Sta. Rosa, 54-56
Trombo (SolVentli!)

Pesquisa básicá e verificação do valor
terapêutico do TPA para dissolver o
trombo, 287
Tubos de aço inoxidável~

Tubos polidos eletroliticamente,
EI~IS, 283-284
Vacina contra colibacilose

LiUerguard, vacina produi,ida'podNor-
'den Laboratories, 287
Vinhoto

O vinhoto cpmo fonte deenergla sem",
poluição ;"biodige!:)tõrei?,Gabriel'Rilguei-
ras, 20g.,.2..11

Vitaminas , ,',
Nicotinamidà,. vitaI}'JinaB3 para- ,nutri-

çâo animal, Degussa, 78"19

~ ....
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ANTIOXIDANTE

ESTABILIZANTE

FUNDENTE

"
" H2C-COOH

I

HO-C-COOH
I

H2C-COOH

RETARDADOR

SEOUESTRANTE

e quantas outras ...

Muitas vezes podemos explorar outras características do Ácido Cítrico FERMENTAalém daquelas
que são próprias do caráter Ácido.

, Estas outras característicassão conhecidas através do efeito proporcionadopela fórmulaquímicado
ion Citratoque propicia a formação de ligações complexas. As utilizações mais conhecidas desta ação
são as descritas acima.

Estas utilizaçõesacontecem pela fórmula químicado ion Citratoque propiciaa formação de uma (J)

grande variedade de moléculas complexas. Em muitos processos industriais e em diversos produtos, a ~
presença de traços de ions metálicos podem prejudicar a eficiência, cor,. estabilidade e aparência,.g'
portanto, requerendo a eliminação destes traços. O uso apropriado do Acido Cítrico e seus Sais inativa :~
traços de metais que podem ter seus efeitos adversos controlados. . o

. Os modelos dos complexosformados com o ion citrato que estão descritos nesta informação ~
ajudam a entender como ele atua inativando diversos cations. §,lU

:I
'0

Com cations divalentes Com cations trivalentes .
como o Férrico

coo.
I

o CH,
~ I

c-o' HO-C-CH,-COO'

1 )< :1

,00c-cH'-f-OH 0-\
CH, o
I
coo.

o
;f

/
o-c

l

o
;f .H,\ - C-CH,-C-O

H,oiT'-o

I

Ho 0,-
' '-C-CH,

;fo

Dos sequestrantes utilizados industrialmente ne-
nhum oferece rendimento melhor aliado a baixa toxidez,
preço acessível e fornecimento garantido como o Ácido
Cítrico e/ ou Cltratos fabricados pela FERMENTA.

Se você utiliza 'la indústria algum sequestrante ou
produto cuja finalidade seja as abordadas nesta informa- .
ção, consulte-nos: '

"DEIXE O SEU PROBLEMACONOSCO"

-'
o

Com cations tetravalentes

"" r-°~ /H,OCO" jOH /H,-COO'M" C M' "c
/ " . /".. /" /'\

OCOCH, co-o OCOCH,COO.

~.Fermenta
Rua Joli, 273 - CEP 03016 - Brás - São Paulo - SP
Fone: 92-7178- Cx. Postal: 10.705-telex: 1011)23651
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